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DESTAQUE

 APOIO POVEIRO EMPURRA PORTUGAL PARA O MUNDIAL 

O futsal português está 
de parabéns ao conseguir, 
na Ronda de Elite, o apu-
ramento para o Mundial. 
Uma jornada de três dias, 
no passado fim de semana, 
com o Pavilhão Municipal 
da Póvoa de Varzim a re-
ceber cerca de 10 mil espe-
tadores espetadores nos 6 
jogos realizados. 

PORTUGAL 2X1 
BIELORÚSSIA

No jogo de estreia, a se-
leção portuguesa começou 
com uma toada atacante, 
conseguindo várias situa-
ções de golo, que acabaram 
por não ter sucesso, graças 
às defesas do guardião con-
trário e também por algum 
desacerto na finalização. O 
balde de “água fria” aconte-
ceu perto do intervalo, com 

Pavel Rogovik a aproveitar 
uma transição rapidíssima. 
A resposta portuguesa acon-
teceu nosegundo tempo, 
com Fernando Cardinal a 
empatar e Tiago Brito a mar-
car o golo que deu os primei-
ros 3 pontos a Portugal.

 PORTUGAL 2X2
FINLÂNDIA

Este acabou por ser um 
jogo impróprio para car-
díacos, tal a emoção que se 
viveu até ao derradeiro se-
gundo. Portugal esbanjava 
oportunidades, muitas delas 
pelo mérito do guarda redes 
adversário, enquanto os fin-
landeses aproveitaram duas 
oportunidades para colocar 
o marcador num aterrador 
0-2. O tempo “fugia” e foi 
dentro dos dois minutos fi-
nais que Bruno Coelho deu 

a esperança convertendo um 
livre direto. O rastilho era 
curto, mas ainda a tempo de 
Cardinal impedir que a Fin-
lândia vencesse o jogo. Seria 
um castigo imerecido, mas 
no futsal, como em qualquer 
desporto, a justiça espelha-
-se no marcador final. 

 
PORTUGAL 4X1 ITÁLIA

Foi com uma exibição de 
sonho,que os campeões da 
Europa conseguiram o apu-
ramento para o Mundial, 
que se realizará no mês de 
Setembro, na Lituânia. Dois 
golos em cada meia parte, 
com Fábio Cecílio e Pany 
Varela a marcar na primeira 
metade. Depois do intervalo, 
numa fase em que os italia-
nos jogavam com o guarda 
redes avançado, o melhor 
jogador do mundo puxou 

dos galões e marcou dois go-
los que levaram o Pavilhão 
Municipal à loucura. A festa 
era portuguesa e as gargan-
tas emocionadas gritavam 
por Portugal e Ricardinho. 
A segundos do final do jogo, 
a Itália conseguiu o golo de 
honra, já com o guarda redes 
Eduardo Sousa a substituir 
André Sousa que realizou 
um excelente apuramento. 

 RICARDINHO

 “Estamos felizes pelo apu-
ramento e acho que mere-
cemos. Sou apenas a cara 
de um grupo que é uma au-
têntica família. Não fomos 
muito felizes no jogo contra 
a Finlândia, que provou ser 
uma seleção forte, mas che-
gamos a bom porto com a 
apoio fantástico dos nossos 
adeptos. Obrigado a todos 

pelo carinho. Agora vamos 
festejar esta qualificação 
e quando chegar a hora 
contem connosco para dar 
ainda mais alegrias a Por-
tugal”.

 JORGE BRAZ

“ Voltamos a ser felizes na 
Póvoa de Varzim. Do fundo 
do coração agradecemos 
este apoio que sabíamos 
poder contar. Não conse-
guimos vencer os 3 jogos, 
mas não por falta de opor-
tunidades nem tão pouco 
pela superioridade que evi-
denciamos. Conseguimos 
vencer uma das mais fortes 
seleções mundiais neste 
ambiente fantástico, com 
um público a apoiar-nos 
do primeiro ao último se-
gundo. Agora é começar a 
trabalhar para o Mundial”.
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PÓVOA HOMENAGEOU ARTISTA MULTIFACETADO ‘NANDO’
Já pontifica perto da en-

trada do porto de pesca da 
Póvoa de Varzim uma es-
tátua em honra do artista 
plástico e músico Fernando 
da Silva Gonçalves, popu-
larmente conhecido por 
Nando, que, se fosse vivo 
teria celebrado 80 anos a 2 
de fevereiro. 

Em nome da família, o 
filho Fernando Gonçalves 
agradeceu o gesto de “re-
conhecimento e grande 
generosidade da Câmara 
Municipal”, acrescentando 
que “é um privilégio e uma 
honra ter o meu pai home-
nageado na sua cidade que 
ele tanto amava”. Outro fi-
lho, Hélder Gonçalves, re-
velou que, além do “talen-
to e sensibilidade”, “foi um 
excelente pai e avô” e era 
uma “pessoa muito gene-
rosa, gostava muito daquilo 
que fazia e de dar alegria às 
pessoas”. 

O monumento está loca-
lizado no Largo do Passeio 
Alegre, no lado poente, e 
a escolha teve um motivo. 
Aires Pereira subinhou que 
“não tem não só a ver com 
a presença de um painel 
de azulejos muito signifi-
cativo e que nos mostra o 
que o Nando mais gostava 
de fazer, falar sobre os po-
veiros e a história da Pó-
voa, mas também porque 
era uma pessoa que nunca 
gostava de estar sozinha e 

Pub.

neste local, nunca vai estar 
sozinho. Trata-se de um sí-
tio muito simbólico e fazia 
sentido que o Nando ficas-
se aqui”. 

A instalação artística 
emite música, mas não uma 
música qualquer. O edil es-
clareceu que “quando nos 
sentarmos no banco colo-
cado junto ao monumento, 
a música (trechos de vio-
lino tocados pelo Nando) 
tocará e as pessoas poderão 
deliciar-se”. 

De seguida, Aires Pereira 
convidou os presentes a vi-
sitarem uma exposição, da 
autoria de Hélder Carvalho, 
em que o artista explica o 
processo de criação do mo-
numento de homenagem a 
Fernando Gonçalves, mos-
tra essa que está patente ao 
público na Loja Interativa 
de Turismo. 
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POLÍTICA

JOÃO TROCADO REELEITO NO PS
João Trocado foi reeleito 

presidente do Partido So-
cialista da Póvoa de Varzim. 
Passado o prazo para apre-
sentação de candidaturas, o 
líder da Mesa da Comissão 
Política Concelhia, Paulo 
d’Eça Guimarães, recebeu 
apenas uma lista, precisa-
mente encabeçada pelo an-
terior presidente da Conce-
lhia. O ato eleitoral decorreu 
no passado sábado à tarde, 
na sede sita na Rua Tenente 
Valadim, tendo registado a 
participação de 27 militan-
tes. O projeto político de 
João Trocado para o próxi-
mo mandato pode ser confe-
rido na entrevista concedida 
à Rádio Onda Viva. 

A28 TAMBÉM VAI BENEFICIAR DE DESCONTOS NAS PORTAGENS
Além dos já anuncia-

dos territórios do interior, 
o modelo de desconto das 
portagens também vai ser 
aplicado na A28, que liga o 
Porto a Caminha, com pas-
sagem pela Póvoa de Var-
zim. 

A ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunhosa, 
deu a saber que o trabalho 
“está avançado”, estimando 
para breve “a apresentação 
de uma portaria”. 

A governante disse que 
“não está em causa abolir 

as portagens, está em causa 
reduzir as portagens”, expli-
cando que a proposta de re-
dução está ser estudada por 
três ministérios (incluindo 
o das Finanças), que está a 
trabalhar nas “prioridades” 
e em “vários cenários para 

a redução gradual das por-
tagens”. 

Esta era uma promessa do 
Governo e Ana Abrunho-
sa garantiu que o grupo de 
trabalho responsável está 
a imprimir a “máxima das 
prioridades a este assunto” 

Pub.

e a trabalhar num modelo 
de desconto de portagens 
“baseado em descontos de 
quantidade e descontos nos 
dias de descanso”, corrigin-
do a informação inicial de 
que abrangia apenas fins de 
semana.

PSD QUER  CORRIGIR 
ERROS NAS REFORMAS 
DOS PESCADORES

O PSD apresentou, na 
Assembleia da República, 
uma proposta de Adita-
mento ao Orçamento do 
Estado 2020 para que o 
Governo, através da Se-
gurança Social, corrija os 
erros na contabilização do 
tempo de trabalho e os er-
ros na contabilização dos 
descontos dos profissio-
nais da pesca, dado que há 
alguns pedidos de reforma 
que são negados e outros 
mal calculados. Segundo 
a deputada poveira Carla 
Barros, “o setor das pescas 

é um setor com caraterís-
ticas muito próprias com 
dificuldade de atração de 
mão de obra, pelo que o 
Estado e a Segurança So-
cial não podem ser de 
modo algum bloqueado-
res do seu desenvolvimen-
to nem da proteção social 
dos seus trabalhadores”. 
Estas ideias foram defen-
didas no Parlamento pela 
deputada social-democra-
ta, em cuja bancada, recor-
de-se, milita outro poveiro 
do mesmo partido, Afonso 
Oliveira.

MINISTRO DO MAR QUESTIONADO SOBRE PORTO DE PESCA E ARMAZÉNS
O Grupo Parlamentar do 

PCP, através da deputada 
Diana Ferreira, questionou 
o Ministro do Mar sobre o 
porto de pesca da Póvoa de 
Varzim e as obras significa-
tivas em curso. Segundo os 
comunistas, “o porto povei-

ro é uma das mais importan-
tes estruturas de apoio à rele-
vante atividade piscatória no 
norte do país”, que “assume 
particular importância para 
os concelhos da Póvoa da 
Varzim e Vila do Conde, ser-
vindo as suas comunidades 

piscatórias”. Tendo isso em 
conta, a eleita do PCP quer 
“saber  o objetivo das obras 
em curso, considerando o 
simbolismo e a função vital 
do porto para os pescadores 
da região”. O partido apro-
veitou também para ques-

tionar “sobre a construção 
de armazéns na parte de Vila 
do Conde”, recordando que, 
“de acordo com informação 
transmitida ao Grupo Parla-
mentar do PCP, os mesmos 
têm um financiamento de 
80% do Estado”. Face a ale-

gadas “queixas quanto aos 
preços a que estão a ser ven-
didos os armazéns” e “con-
siderando o investimento 
do Estado”, a deputada Dia-
na Ferreira também quer 
que o Governo faça uma 
“análise desta situação”.
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MUNICÍPIO

ELITE DAS EMPRESAS DE CONSTRUÇÃO CONCORREU AO PÓVOA ARENA
Na reunião do executivo 

do passado da 28 de janei-
ro, a Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim deu anda-
mento a projetos importan-
tes para a Póvoa de Varzim 
que têm marcado a agenda 
nos últimos tempos, como o 
prolongamento para norte da 
Via B e a construção da futu-
ra Póvoa Arena (a edificar no 
espaço da Praça de Touros). 

Este último projeto que 
conheceu mais um avanço 
com aprovação da primeira 
fase do concurso para aquela 
requalificação. Aires Pereira 
revelou que foram apresenta-
das propostas de oito empre-
sas e que se entra na reta final 
de um projeto que voltou a 
reputar “de grande impor-
tância”. O autarca ficou mui-
to agradado com o resultado 
final desta fase inicial, dado 
o número e o prestígio das 
empresas concorrentes, que 
estão na elite das construto-
res em Portugal.

Na mesma reunião foi  
dado um passo decisivo para 
o prolongamento da Via B 
para norte: foi aprovado pelo 
executivo o pedido de decla-
ração de utilidade pública 
para a expropriação das 14 

parcelas em que não foi pos-
sível chegar a acordo com 
os proprietários, ou devido 
a outras situações, revelou o 
presidente. “ A obra tem de 
ficar concluída no próximo 
ano”, frisou o autarca, reve-
lando que a Câmara “já tem 
disponíveis   mais de 90 por 
cento dos terrenos” .

ADESÃO A 
PACTO AMBIENTAL

De referir ainda que a au-
tarquia aprovou a adesão 
ao Pacto Português para os 
Plásticos, um projeto  que 
resulta de uma parceria entre 
a Smart Waste Portugal e a 
Fundação Ellen MacArthur. 
O presidente Aires Pereira,  
que é  também Presidente 
da Smart Waste Portugal,  
explicou  que este é o “ter-
ceiro Pacto Europeu, sendo 
que já existe em Inglaterra e 
em França”, destinando-se a 
contribuir para um melhor 
ambiente do que aquele que 
temos,  “apontando como ca-
minho a não utilização dos 
plásticos de uso único”. Di-
ga-se ainda que o executivo 
aprovou também o Plano de 
Ação para a Sustentabilidade 

Energética e Climática, isto  
no âmbito do Pacto de Au-
tarcas para o Clima e Ener-
gia, que pretende:  acelerar 
a descarbonização dos seus 
territórios; fortalecer a ca-
pacidade de adaptação aos 
impactos inevitáveis das mu-
danças climáticas; permitir 
que os seus cidadãos tenham 
acesso a energia segura, sus-
tentável e acessível; reduzir 
as emissões de CO2 no seu 
território em, pelo menos, 
40% até 2030 e  adotar uma 
abordagem conjunta para a 

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de 
carácter local e regional independente de qualquer poder 
político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à de-
fesa dos interesses do con celho e da região e à promoção 
dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções 
onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavore-
cidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o por-
ta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante 
pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupa-
ção uma informação isenta o mais rigorosa possível aparti-
dária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os 
princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jorna-
lística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos 
os cidadãos.

A Direção

Pub.

NOVA FASE NAS OBRAS DA RUA PATRÃO SÉRGIO
Foi no passado dia 27 de 

janeiro que arrancou a se-
gunda fase de intervenção 
da empreitada “Requalifica-
ção urbana da Rua Patrão 
Sérgio”. A Câmara Munici-

pal da Póvoa assegura está 
“garantido o acesso pedonal 
a habitações e comércio, 
com instalação de estrutu-
ras provisórias de acesso e 
segurança”, mas continua a 

não ser permitido o acesso 
e circulação automóvel nos 
troços em que se encontre 
a decorrer a intervenção. 
A edilidade recorda que, 
“por condicionalismos das 

infraestruturas, águas resi-
duais domésticas e pluviais”, 
a intervenção está a fazer-se 
em duas fases e, concluída 
a primeira, a partir da Rua 
Elias Garcia, está agora a 
decorrer a segunda fase, a 
partir da Rua Serpa Pinto. A 

obra, segundo a autarquia, 
consiste “no redesenho do 
espaço público, dotando-o 
de condições de conforto, 
quer pelos materiais utili-
zados como pelo mobiliário 
urbano utilizado, requalifi-
cando todo o arruamento”.

mitigação e a adaptação às 
mudanças climáticas. 

No que diz respeito a 
apoios, foram aprovados: um 
contrato-programa com A 
Beneficente para a Cantina 
Social no valor de 90 mil eu-
ros; um contrato-programa 
com o Mapadi para a integra-
ção de 13 jovens nos serviços 
do Município, num montante 
global de 100 mil euros e ain-
da um contrato-programa de 
desenvolvimento desportivo 
à PCAND – Paralisia Cere-
bral – Associação Nacional 

de Desporto para a realiza-
ção do BISFed 2020 Boc-
cia World Open – Póvoa de 
Varzim, a ter lugar de 13 a 20 
de julho de 2020. Além des-
tes, foram ainda aprovados 
apoios vários a instituições 
e associações do concelho 
e ainda um apoio de 25 mil 
euros aos Serviços Sociais do 
Município, montante equi-
valente ao custo anual do 
abastecimento dos “bares” 
localizados nas instalações 
municipais e que são geridos 
por aquela associação.
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DIVERSOS

SINDICATO INDEPENDENTE DOS MÉDICOS APONTA LACUNAS
O caso veio a público pelo 

Sindicato Independente dos 
Médicos (SIM) e diz respei-
to ao serviço de Obstetrícia 
do Centro Hospitalar Póvoa 
de Varzim / Vila do Conde, 
que no período temporal da 
última década atingiu mais 
de 1.200 partos por ano em 
2019. Neste quadro, segun-
do o SIM, “as equipas de 
urgência têm de ser forma-
das por três especialistas em 
presença física (podendo o 
3º especialista ser um Médi-

co Interno da especialidade 
do 2º ao 6º ano)”, especifica 
o sindicato em comunica-
do. “O Serviço de Gineco-
logia/Obstetrícia tem feito 
um esforço extraordinário 
para o desenvolvimento do 
mesmo, conseguindo ultra-
passar os 1.200 partos. De 
acordo com as recomenda-
ções da Ordem dos Médi-
cos as equipas de urgência 
deveriam passar a ser cons-
tituídas por três elementos 
em vez dos atuais dois ele-

mentos por equipa”, diz a 
estrutura sindical. Segundo 
a mesma fonte, os médicos 
obstetras “alertaram o Dire-
tor do Serviço no sentido de 
elaborar escalas de urgência 
com três elementos a partir 
de janeiro de 2020, tendo o 
mesmo solicitado autoriza-
ção ao Conselho de Admi-
nistração para a elaboração 
das referidas escalas”. A res-
posta que veio do Conselho 
de Administração foi que “o 
facto de se ter alcançado os 
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1.200 partos ano pela pri-
meira vez pode ter sido um 
acontecimento esporádico”, 
motivo pelo qual foi consi-
derado que “se deve manter 
escalas com dois elementos 
e futuramente (não especifi-
cando quando) esse pedido 
seria reavaliado”. O sindica-
to diz que os “obstetras têm 
assim que continuar a des-
dobrar-se na realização de 
várias atividades em simul-
tâneo, aumentando o risco 
de haver um acidente (que 

pode ter consequências gra-
ves)”. Perante esta situação, 
os obstetras entregaram já 
em dezembro “um pedido 
de escusa de responsabili-
dade ao Diretor de Serviço e 
posteriormente ao Presiden-
te do Conselho de Adminis-
tração e ao Diretor Clínico, 
e denunciaram a situação à 
Ordem dos Médicos, espe-
rando que a segurança das 
parturientes fale mais alto 
para o Conselho de Admi-
nistração do que os cifrões”.

MAIS UM PROGRAMA CAMARÁRIO NO ÂMBITO SOCIAL
O pelouro da Ação So-

cial da Póvoa de Varzim 
vai este ano apostar no 
relançamento de um pro-
grama de formação para 
cuidadores informais e 
técnicos que lidam de 
pessoas que sofrem de 

demências ou doenças mais 
incapacitantes. 

A vereadora  responsável 
refere que se trata de uma 
versão moderna e atuali-
zada do projeto “Cuidar 
de quem cuida” e que será 
mais abrangente, na temá-

tica e nos frequentadores. 
Andrea Silva revelou que 
está a ser preparado o Pla-
no Municipal para a Igual-
dade e a elaboração de um 
guia de Recursos e Apoio às 
pessoas portadoras de defi-
ciências. 

A autarca  garante que o 
seu pelouro quer também 
intensificar esforços na 
abordagem às adições, no-
meadamente com um tra-
balho mais intenso do Pla-
no Municipal de Prevenção 
às Toxicodependências. 

A PSP e a GNR serão 
chamadas a colaborar 
para reativar um progra-
ma que há alguns anos foi 
pioneiro a nível munici-
pal, mas que agora neces-
sita de ser rejuvenescido 
em diversos pontos.
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EDUCAÇÃO

ALUNOS SELECIONADOS PARA O CONCURSO NACIONAL DE LEITURA
Já são conhecidos os ven-

cedores da fase municipal do 
14.º Concurso Nacional de 
Leitura que vão representar 
a Póvoa de Varzim na etapa 
entre concelhos e daí, logo se 
vê, porque a iniciativa lança-
da abrenge todo o país. Aliás 
foi lançada lançada pelo Pla-
no Nacional de Leitura, pela 
Direção-Geral do Livro, dos 
Arquivos e das Bibliotecas e 
pela Rede de Bibliotecas Es-
colares.

E então os selecionados 
poveiros são: no 1.º ciclo, Mi-
guel Nipo da Fonseca, João 
Augusto Morais de Vasconce-
los, João Augusto Morais de 
Vasconcelos (ambos da Esco-
la dos Sininhos, na cidade) e 
Inês Amorim Sistelos  (da Es-
cola EB1 Cadilhe – Amorim); 
Do 2.º Ciclo, Simão Pedro 
Rocha Trocado Monteiro (da 

Escola Dr. Flávio Gonçalves), 
João Afonso Correia Ribei-
ro (Rates) e Matilde Lordelo 
Salgado (Aver-o-Mar); Já do 
3º Ciclo, avançam Sofia Mar-
tins Peixoto (Rates), Afonso 
Costa   Amorim (Escola EB 
2/3 Dr. Flávio Gonçalves) e 
Ana Francisca da Conceição 
Ramos (Aver-o-Mar);Final-
mente como representantes 
do secundário vão estar João 
Pedro Vieira Ferreira e Ra-
quel Frituosa Laranjo (ambos 
da Escola Rocha Peixoto) e 
Filipa Morim Madeira (da 
Eça de Queirós).Os alunos 
realizaram uma prova escrita, 
eliminatória, sobre as obras 
que estavam a concurso e, 
posteriormente, a teste oral 
que compreendeu provas de 
leitura   expressiva, de argu-
mentação e de conhecimento 
da matéria.

‘CONTAI AOS VOSSO FILHOS...’: 
O HOLOCAUSTO EM AVER-O-MAR

O Agrupamento de es-
colas de Aver-o-Mar quis 
chamar a atenção da co-
munidade educativa para 
respeito pelos Direitos 
Humanos, pegando no 
facto de, no passado dia 
27, ter sido o Dia Inter-
nacional da Lembrança 
do Holocausto. O diretor 
da estrutura que também 
gere as escolas de Agu-
çadoura, Navais e Estela, 
Carlos Sá, revelou que o 
subdepartamento de His-
tória da Escola EB 2/3, em 
colaboração com a biblio-

teca escolar e os alunos de 
9.º ano, preparou uma expo-
sição intitulada “Contai aos 
vossos filhos…” que todos 
muitos alunos e pais visita-
ram na passada semana. 

Também no passado dia 
30 assinalou-se o Dia In-
ternacional da Não Vio-
lência e da Paz nas Escolas. 
O GAMA e a disciplina de 
EMRC associaram-se à cele-
bração deste dia com várias 
iniciativas e trabalhos que 
estão agora em exposição, 
sob coordenação da profes-
sora Margarida Salazar.

Pub.
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FREGUESIAS

TERROSO: FÉ NA SENHORA DAS CANDEIAS 
  Em Terroso festejou-se, 

no passado domingo, o dia 
da padroeira, a Senhora das 
Candeias. Como é tradição, 
as cerimónias religiosas, 
organizadas pela Confraria 
de Nossa Senhora das Can-
deias, começaram ainda em 
janeiro com a Novena, que 

Pub.

encheu sempre a igreja. 
O ponto alto sucedeu no 

dia 2 com centenas de terro-
senses e não só a mais uma 
vez demonstrarem a devo-
ção e fé. 

Antes do nascer do dia foi 
para a rua a procissão da Luz 
e da Paz, seguida da bênção 

BEIRIZ: CORO FOI A FÁTIMA
O Grupo Coral Infan-

to Juvenil da Paróquia de 
Beiriz esteve presente em 
Fátima no 1.º Congresso 
Nacional de Pueri Canto-
res. 

Além dos jovens povei-
ros o palco contou com o 
Coro da Schola Cantorum 
da Catedral de Santarém e 
do Coro Juvenil de Ovar. 

De acordo com a in-

RATES: CASA ESCOLA AGRÍCOLA CAMPO VERDE  DE PARABÉNS 
O 30º aniversário da 

Casa Escola Agrícola Cam-
po Verde foi assinalado, no 
passado dia 24, com um ato 
comemorativo nas instala-
ções da instituição, na Rua 

da Escola Agrícola, em São 
Pedro de Rates. O programa 
começou com uma eucaris-
tia, seguida de sessão sole-
ne, fechando com um almo-
ço numa quinta em Balasar. 

A efeméride teve como con-
vidado especial um dos 
membros do Conselho de 
Honra, Arlindo Cunha, que 
foi Ministro da Agricultura 
entre 1990 e 1994. A Câma-

ra da Póvoa esteve represen-
tada pela vereadora Lucinda 
Amorim. Os antigos autar-
cas Macedo Vieira e Manuel 
Vaz estiveram entre os con-
vidados. 

formação enviada à Rádio 
Onda Viva, nos três dias do 
congresso esteve presente 
o Presidente da Federação 
de Pueri Cantores Interna-
cional, Jean Henric e para 
poder participar o coro po-
veiro teve apoio da Câmara 
Municipal, da União de Fre-
guesias Póvoa de Varzim, 
Beiriz e Argivai e do pároco 
José Figueiredo. 

das velas e de uma missa. A 
Eucaristia Solene decorreu 
a meio da manhã. De tarde, 
depois do Terço, saiu a Pro-
cissão, que foi acompanha-
da pelos escuteiros locais 
e pela Banda de Música de 
Arco de Valdevez em ruas 
repletas de pessoas.
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Uma rede de 36 assaltantes 
terá efetuado em dois anos, 
no Centro e Norte do país, 
138 furtos, alguns na Pó-
voa de Varzim e em Vila do 
Conde. Aliás, na radiografia 
dos crimes que aparece es-
tampada nas páginas do JN, 
com a imputação que faz o 
Ministério Público ao grupo 
de indivíduos, é especificado 
que só na Póvoa foram cin-

co os crimes e, em Vila do 
Conde, oito casos. O diário 
detalha que foi precisamente 
em território vila-condense 
que aconteceu um dos fur-
tos mais rentáveis, quando 
quatro elementos - dois dos 
quias agora arguidos - as-
saltaram uma vivenda de 
onde levaram um BMW, 
um Maserati e outros bens, 
tudo avaliado em 215 mil 

POLÍCIA MARÍTIMA AUTOU BARCO POR ESTAR EM ZONA INTERDITA
Uma embarcação foi 

autuada pela Polícia Marí-
tima da Póvoa de Varzim 
por estar “a operar com 
redes de emalhar em zona 
interdita e desprovida de 
qualquer sinalização”, ou 
seja numa distância infe-
rior a um quarto de milha 
náutica o que corresponde 
a aproximadamente 463 
metros da linha da costa. 
A Autoridade Marítima 
Nacional, que deu conta 
da operação, refere que a 
mesma sucedeu na tarde 
de 21 de janeiro, tendo os 
elementos do Comando-
-local da Polícia Marítima 
intercetado a embarcação 
que estava ainda a lançar 
redes pelo que não existia 
pescado a bordo. Além da 

questão da distância, a uti-
lização de artes de emalhar 
obrigam a uma sinalização 
“com boias, mastro e ban-
deira, com os elementos 
identificativos da embarca-
ção a que pertencem”. 

GNR COMBATE PESCA 
ILEGAL DE MEIXÃO 

A GNR fez duas opera-
ções de combate à apanha de 
meixão também conhecido 
por “enguia-branca” ou en-
guia-bebé”, em Vila do Con-
de. Foram envolvidos mili-
tares do Núcleo de Proteção 
Ambiental de Matosinhos, 
do Comando Territorial do 
Porto. No primeiro caso 
foi apanhado “em flagrante 
delito” um homem com 64 

anos de idade que, no rio 
Onda, estava a manusear 
“uma arte manual de pesca 
proibida”, denominada “por 
rapeta”. Noutro caso, mas 
no rio Ave, os elementos da 
GNR detetaram dois suspei-
tos, de 26 e 52 anos, tendo 
sido apreendido o material 
utilizado na captura de 157 
gramas de meixão, que no 
mercado final podia atingir 
uma valor a rondar os 750 
euros. Nesta situação, como 
ainda se encontrava vivo o 
meixão voltou para a água. 
Os factos foram remetidos 
para o Tribunal Judicial de 
Vila do Conde, sendo que 
um dos suspeitos já possui 
antecedentes criminais pelo 
mesmo desrespeito da lei. A 
ação da GNR foi desenvol-

ESTELA: TENTOU VENDER ILEGALMENTE AVES NA FEIRA 
E AGORA INCORRE NUMA PENA DE PRISÃO

Um homem com 70 anos 
foi constituído arguido por 
estar a praticar, na Póvoa de 
Varzim, o comércio ilegal de 
aves. O Comando Territorial 
da GNR revela em comuni-
cado que militares do Nú-
cleo de Proteção Ambiental 
de Matosinhos e elementos 
do Instituto de Conserva-
ção da Natureza abordaram 
o suspeito na feira semanal 
da Estela quando estava a 
procurar transacionar 38 es-
pécies autóctones, designa-
damente tentilhões-comuns, 
lugres, chamarizes e dom 
fafe. Foram apreendidas as 
gaiolas e uma viatura ligeira 
enquanto as aves, “ao abrigo 
da Convenção do Comércio 
Internacional das Espécies 

da Fauna e da Flora Silves-
tres Ameaçadas de Extinção 
(CITES), foram entregues 
no Parque Biológico de Vila 
Nova de Gaia, para efeitos 
de exames médico-veteriná-
rio e posterior libertação ao 
seu habitat natural”. A GNR 
acrescenta que comunicou 
os resultados da operação ao 
Tribunal da Póvoa e que o 
suspeito já tem antecedentes 
da prática de um crime que 
pode ser punível com uma 
pena de prisão até dois anos. 

FOGO PROVOCA 
DESTRUIÇÃO

Um incêndio na madru-
gada do passado dia 28 da-
nificou substancialmente 

REDE COM 36 ASSALTANTES TAMBÉM ATACOU PÓVOA E V.CONDE

OCORRÊNCIAS

euros. Mas as contas globais 
impressionam: o grupo terá 
entre dezembro de 2017 e 
novembro de 2018, ou seja 
praticamente num ano atua-
do em 46 concelhos, conse-
guindo-se apropriar-se de 
881 mil euros em tabaco, 
ouro, dinheiro, viaturas e 
outros bens. A ação crimi-
nosa foi travada pelo Núcleo 
de Investigação Criminal da 

GNR de Vila Nova de Gaia, 
após meses de investigações 
e escutas telefónicas. O Mi-
nistério Público deduziu a 
acusação para crimes de fur-
to, recetação, posse de arma 
ilegal e falsificação e docu-
mentos de tráfico sendo que 
onze dos arguidos já estão em 
prisão preventiva. A maio-
ria dos implicados, adianta 
o JN, reside nos concelhos 

de Valongo e Gondomar, e 
tinha como principais alvos 
cafés, pastelarias, restauran-
tes, quiosques, mini-merca-
dos postos de abastecimento 
de combustível, residências, 
stands e oficinas de automó-
veis, armazéns de tabaco e 
agências dos jogos da Santa 
Casa. O grupo desdobrava-se 
e chegava a conseguir fazer 
seis furtos na mesma noite.

vida no passado dia 24 e a 
Guarda lembra que a enguia 
europeia (Anguilla anguilla) 
“é uma espécie considerada 
em perigo e que tem sofrido 
grande redução do número 
de efetivos em razão da pes-
ca ilegal, impedindo desta 
forma o normal ciclo de re-
produção”.

um contentor localizado 
no recinto da feira na Este-
la. Dada a proximidade ao 
local, foram os bombeiros 
de Fão a serem acionados 
para o combate às chamas 
por volta da uma hora. À 
chegada, 10 elementos da 
corporação, com o apoio de 
três viaturas, encontraram o 
equipamento, um pequeno 
bar, tomado pelo fogo e tudo 
fizeram para evitar a destrui-
ção da edificação, que ficou 
com danos consideráveis. 
Fonte da corporação reve-
lou ao Diário do Minho que 
ninguém ficou ferido. As 
causas do incêndio são des-
conhecidas e a GNR da Pó-
voa de Varzim tomou conta 
da ocorrência.
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OCORRÊNCIAS

Houve um acidente rodo-
viário na Póvoa de Varzim 
que obrigou ao transporte 
de uma mulher para o Ser-
viço de Urgência do Centro 
Hospitalar pelos bombeiros 
voluntários para tratamen-
to dos ferimentos causados 
por uma atropelamento de 
que foi vítima na rua Almi-
rante Reis, na Póvoa de Var-
zim. O alerta foi dado para 
a corporação local às 22h24 
do dia 22 de janeiro e os pri-
meiros socorros à senhora, 
com cerca de 70 anos, foram 
prestados pelos elementos 
de uma ambulância que 

saiu logo de imediato ao 
pedido de socorro, tendo a 
PSP tomado conta da ocor-
rência para apuramento das 
causas do acidente.

Também uma pessoa 
teve de ser transportada 
para o hospital para ser as-
sistida a ferimentos resul-
tantes de um acidente que 
ocorreu na Estrada Nacio-
nal 13, em Azurara, Vila do 
Conde, na rotunda junto à 
bomba de combustível que 
faz a derivação, por exem-
plo, para a Estrada Nacio-
nal 104 em direção à Trofa. 
Ao que pudemos apurar a 

AUTORIDADES APREENDEM 
VÁRIOS TIPOS DE DROGA

Heroína e liamba. Foram 
estas as drogas apreendi-
das a um salsicheiro de 49 
anos, residente em Famali-
cão, no passado  domingo, 
na Póvoa de Varzim, por 
elementos da PSP. Os estu-
pefacientes denominados 
liamba e heroína seriam 
suficientes para cerca de 
3.120 e 2 doses individuais. 
Agentes da Esquadra de 
Intervenção e Fiscalização 
Policial da Divisão de Vila 
do Conde detiveram o in-
divíduo na rua Tia Clara. 

O homem tinha também na 
posse 773 euros, quantia que 
lhe foi, igualmente,  apreen-
dida. 

JOVEM TRAFICANTE 
APANHADO  

A GNR deteve no passado 
dia 23, em Vila do Conde, 
um jovem de 20 anos pelo 
crime de tráfico de droga. 
No decorrer de uma ação de 
patrulhamento, foi aborda-
do um homem que adotou 
um comportamento suspei-

to quando se apercebeu da 
presença da GNR, tentando 
alterar o percurso para evitar 
os militares. De nada valeu 
essa intenção, já que foi cap-
turado na posse de 25 doses 
de liamba e 23 doses de co-
caína. Foram ainda apreen-
didos um telemóvel e 30 eu-
ros. O detido, já referenciado 
por este tipo de crime, foi le-
vado a tribunal e, aplicada a 
medida de coação, terá agora 
de fazer apresentações sema-
nais no posto policial da área 
de residência. 

MULTIPLICAM-SE AS DETENÇÕES POR VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
Proliferam os casos de vio-

lência doméstica na Póvoa 
de Varzim.  

Segundo uma nota emitida 
pelo Comando Metropolita-
no do Porto da PSP, elemen-
tos da Divisão de Investiga-
ção Criminal procederam à 
detenção, na manhã da pas-
sada segunda-feira, no Largo 
das Dores, de um indivíduo 
com 48 anos, desempregado 

e residente na Póvoa, que é 
suspeito de praticar “ofensas 
à integridade física e amea-
ças à sua companheira”. Os 
agentes deram assim cum-
primento a um mandado 
emitido pelas autoridades 
judiciárias que querem con-
frontar o suspeito, mas des-
conhece-se o resultado da 
diligência.

No mesmo dia, pelas 7h20, 

DIVERSOS ACIDENTES RODOVIÁRIOS INCLUSIVE COM MORTES
assistência foi prestada por 
elementos da Cruz Verme-
lha cuja delegação enviou 
meios para o local, mas, se-
gundo fonte policial, nesse 
acidente por volta das 21 
horas do dia 23 de janeiro 
esteve envolvido um veícu-
lo de duas rodas.

O caso mais grave foi, no 
entanto este: dois jovens 
morreram na sequência de 
uma colisão entre dois au-
tomóveis ocorrida na tarde 
de domingo, dia 26 de ja-
neiro, na Estrada Nacional 
104 em Macieira da Maia, 
Vila do Conde. No lugar do 

“pendura” no citroen ia José 
Francisco Santos Silva, com 
28 anos, residente em Azu-
rara e o óbito foi declarado 
no local. Na terça-feira se-
guinte, faleceu no Hospital 
de S. João, no Porto, o con-
dutor Daniel Pereira, com 
29 anos, da mesma fregue-
sia, mecânico de profissão. 
Na viatura ia um terceiro 
jovem que sofreu ferimen-
tos ligeiros tal como as duas 
pessoas que estavam no veí-
culo Nissan que  circulava 
no sentido contrário.

Já depois deste caso, 
ocorreu um despiste de um 

veículo de duas rodas que 
obrigou ao transporte do 
condutor para o Serviço de 
Urgência do Centro Hos-
pitalar Póvoa de Varzim/
Vila do Conde. O alerta foi 
dado às 21h45 do passado 
dia 29 e do quartel vila-con-
dense dos bombeiros saiu 
uma ambulância com dois 
elementos que prestaram os 
primeiros socorros ao sinis-
trado e fizeram o seu trans-
porte para a unidade de saú-
de para receber tratamento 
aos ferimentos ligeiros. O 
caso sucedeu na rua Alfredo 
Bastos, nas Caxinas.

mas na freguesia de Argivai, 
munidos de um mandado de 
busca domicilária, agentes 
da PSP (afetos a uma brigada 
especializada em crimes con-
tra pessoas), entraram numa 
habitação na Rua de Henri-
que Sousa Reis e procederam 
à detenção de um homem de 
57 anos por sobre ele recaí-
rem suspeitas da prática de 
atos de violência cometidos 

sobre a mulher. Desconhece-
-se há quanto tempo durava 
e até que ponto iam os maus 
tratos infligidos à compa-
nheira. O indivíduo, traba-
lhador na construção civil, 
foi presente ao Tribunal de 
Matosinhos. 

Outro caso sucedeu no 
passado dia 29. A PSP, atra-
vés do efetivo da Divisão de 
Investigação Criminal, de-

teve pelas 17h15, na Póvoa 
de Varzim, um homem de 
34 anos residente na cidade. 
Num comunicado, que não 
indica a localização da deten-
ção, refere-se que “os agentes 
policiais, em cumprimento 
de mandado de detenção, lo-
graram a interceção do sus-
peito pela prática de ameaças 
e ofensas à integridade física 
da ex-companheira”.



12 | 6 FEVEREIRO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

ASSOCIAÇÕES

O Instituto Maria da Paz 
Varzim está melhor dotado 
em termos de mobilidade. 

No passado dia 28, ao fi-
nal da tarde, recebeu um 
veículo automóvel de trans-
porte de passageiros, que 
veio juntar-se a uma carri-
nha mais antiga e que não 
era suficiente para as neces-
sidades da instituição. Veio, 
então, uma carrinha de 9 lu-
gares, novinha em folha, es-
paçosa, confortável e segu-
ra, que vai fazer muito jeito 
à entidade que, atualmen-
te, toma conta de cerca de 
quatro dezenas de crianças 
socialmente desfavorecidas. 
E vem, de facto, “colmatar 
uma lacuna”, sublinhou Joa-
na Rocha, presidente da di-

CARRINHA NOVA VEM SUPRIR NECESSIDADE DE INSTITUIÇÃO SOCIAL
reção do Instituto Maria da 
Paz Varzim – uma vez que a 
existência de uma carrinha 
única “implicava às vezes 
ter de fazer três deslocações 
para levar as nossas crianças 
a casa, sobretudo as que vi-
vem em freguesias mais dis-
tantes da sede”. 

A carrinha foi benzida 
pelo pároco da Matriz, o pa-
dre Avelino Castro.

A viatura custou 25 mil 
euros, sendo que metade do 
montante foi comparticipa-
do pela Câmara Municipal, 
através de um protocolo se-
melhante ao que a autarquia 
poveira tem firmado com 
outras associações do con-
celho, de solidariedade so-
cial, desportivas e culturais. 

ASSOCIAÇÕES POVEIRAS PASSAM A TER AGENDA DE EVENTOS EM PORTAL

O edil sublinhou que 
“praticamente todas as ins-
tituições poveiras já estão 
dotadas com viaturas deste 
género”. 

Aires Pereira aproveitou a 
oportunidade para apontar 
o início da construção das 
novas instalações do Insti-
tuto Maria da Paz Varzim, 
para o “início do próximo 
ano, se não for possível ain-
da este ano”, facto que con-
sidera determinante para 
que esta possa “ter condi-
ções condignas para conti-
nuar a prestar este serviço à 
população poveira e, acima 
de tudo, às crianças prove-
nientes de famílias muito 
carenciadas e que precisam 
da nossa ajuda”.

A Plataforma + Associa-
tivismo já está disponível. 

O projeto foi idealiza-
do pelo poveiro Manuel 
Vieira no âmbito do Orça-
mento Participativo Jovem 
de 2017, uma iniciativa 
do Pelouro de Juventude 
do Município da Póvoa de 
Varzim, dirigida aos jovens 
do concelho com vista a 
desafiá-los a submeterem a 
concurso projetos inovado-
res com interesse local em 
diversas áreas. 

Ora neste caso, neste 
portal (http://associativis-
mo.cm-pvarzim.pt/)  estão 
agregadas informações so-

Afonso Oliveira, deputa-
do poveiro na Assembleia 
da República, eleito pelo 
PSD nas últimas legislati-
vas, tal como Carla Barros, 
recebeu no mês passado, 
no Palácio de São Bento, 
um grupo formado por vá-
rios empresários associados 
da Horpozim - Associação 
Horticultores da Póvoa de 
Varzim.

Esta deslocação teve como 

ASSOCIADOS DA HORPOZIM 
VISITARAM O PARLAMENTO
E FORAM RECEBIDOS POR 
DEPUTADO POVEIRO DO PSD

objetivo dar a conhecer este 
espaço emblemático da vida 
política nacional e partilhar 
os problemas e as necessida-
des atuais dos horticultores 
do concelho da Póvoa de 
Varzim 

A acompanhar a visita es-
teve a vereadora do Pelouro 
de Agricultura e Pescas da 
Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim,   Lucinda Amo-
rim.

bre as associações poveiras 
que, de resto, compareceram 
em bom número na apresen-
tação do projeto que decor-
reu na Biblioteca Municipal. 

A Plataforma + Associa-
tivismo junta informação 
sobre as coletividades do 
concelho com a finalidade 
de promover os eventos que 
realizam. 

O vice-presidente da Câ-
mara da Póvoa, Luís Diaman-
tino, congratulou o mentor 
do projeto e agradeceu a dis-
ponibilidade das associações, 
salientando que, atualmente, 
é importante a presença na 
Internet. 
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CULTURA

Já é conhecido o progra-
ma completo do 21º Cor-
rentes d’Escritas, promovi-
do pela Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim, de 15 a 
23 de fevereiro.

Apesar de as diversas ini-
ciativas desta edição já te-
rem sido apresentadas pelo 
Vice-Presidente e Vereador 
da Cultura, Luís Diamanti-
no, em conferência de im-
prensa realizada no passado 
dia 22, está agora disponí-
vel para consulta, no por-
tal municipal, o programa 
completo.

À semelhança do que vem 
acontecendo nos últimos 
anos, serão as Vozes tran-
seuntes nas ruas da poesia 
a fazer ecoar, um pouco por 
toda a cidade, o Correntes 
d’Escritas, no sábado, 15 de 
fevereiro.

O dia anterior à abertu-
ra oficial, 18 de fevereiro, 
terça-feira, ficará marcado 
pela abertura das diferentes 
exposições que estarão pa-

CORRENTES D’ESCRITAS 
PROMETEM MAIS UMA VEZ
AGITAR A PÓVOA

No passado sábado, 1 de 
fevereiro, foi apresentado, na 
Biblioteca Diana-Bar, o livro 
‘Francisco Gomes de Amo-
rim: revolucionário e repór-
ter de rua’, da autoria de José 
Rodrigo Carneiro da Costa 
Carvalho.

O vice-presidente da Câ-
mara Municipal da Póvoa 
de Varzim, Luís Diamantino, 
esteve presente nesta sessão 
que lembrou esse vulto da 
história poveira, nascido em 
Aver-o-Mar em 1827 e fale-
cido em Lisboa em 1891. 

APRESENTADO LIVRO SOBRE GOMES DE AMORIM

RANGERS RETRATAM 20 ANOS EM LIVRO E DIVIDEM RECEITA COM BOMBEIROS
Já está à venda o livro co-

memorativo das duas déca-
das de atividade do Rangers 
da Póvoa Clube. A receita já 
tem destino: metade ficará 
para os Bombeiros Volun-
tários da Póvoa de Varzim e 
a outra parte para ajudar à 
construção de uma nova sede 
para a associação na fregue-
sia de Beiriz. O livro ‘Rangers 
da Póvoa – 20 anos de paixão’ 

tentes nas Galerias Euraci-
ni2 e ainda outra na Galeria 
Ortopóvoa. No Cine-Teatro 
Garrett, terá lugar a apre-
sentação do projeto do fil-
me O Sentido da Vida, com 
a presença do realizador, 
Miguel Gonçalves Mendes, 
e à noite, lançamento de li-
vros no Axis Vermar.

Como habitualmente, às 
11h de quarta-feira, dia 19, 
no Casino da Póvoa, a Ce-
rimónia de Abertura, e às 
15h, no Garrett, a Confe-
rência de Abertura por Ál-
varo Siza Vieira. A Mesa 1 
está marcada para as 17h30 
e a Mesa 10 para as 15h de 
sábado, dia 22.

Ao longo dos quatro dias, 
não faltarão propostas des-
de Correntes à conversa, 
Lançamento de livros, Con-
certo, Cinema, Exposições, 
Curso de Formação para 
professores, Sessões para 
alunos e ainda uma Feira 
do Livro para visitar. 

A grande novidade desta 

edição prende-se com a pre-
sença de escritores catalães: 
“a literatura catalã estará cá 
em grande com exposições, 
participação de escritores 
em Mesas e o Instituto Ra-
mon Llull também estará 
presente”, acrescentando 
Luís Diamantino que, além 
de Barcelona, também “con-
vidamos Óbidos a fazer par-
te deste evento: quanto mais 
cidades que se dedicam aos 
livros estiverem envolvidas 
mais importante será e mais 
força teremos todos em 
conjunto”.

Sobre o orador da Confe-
rência de Abertura, o arqui-
teto Álvaro Siza Vieira, o vi-
ce-presidente da autarquia 
transmitiu que “Álvaro Siza 
Vieira é um artista também. 
Virá falar sobre a arquitetu-
ra, a arte e a literatura por-
que tudo se toca. Estará cá 
com muito gosto. Quando 
foi convidado, disse logo 
que viria. Será um momen-
to muito alto do Correntes 

d’Escritas. 
Outra figura de destaque 

nesta 21ª edição é Hélia 
Correia, a homenageada da 
Revista Correntes d’Escritas 
nº 19, “que já ganhou um 
Prémio Literário Casino da 
Póvoa e faz parte também 
daqueles escritores que qua-
se sempre estão connosco 
no evento”. 

Estarão presentes 100 es-
critores de 14 nacionalida-
des diferentes, alguns deles 
a participar pela primeira 
vez no encontro. 

Este ano, o Correntes 
d’Escritas irá a duas fre-
guesias do concelho, numa 
ação designada Correntes 
itinerantes, e sobre a qual 
Luís Diamantino referiu 

que “o ano passado, leva-
mos uma mesa de poesia à 
Vila de São Pedro de Rates 
e a sala estava cheia. Nunca 
pensamos que num local 
onde as pessoas trabalham 
no campo aparecesse tanta 
gente. As pessoas partici-
param, fizeram perguntas, 
gostaram daquilo que viram 
e ouviram e falaram sobre 
literatura e poesia. Por isso, 
este ano, iremos novamente 
a Rates e também a Navais, 
e no próximo ano, a uma 
nova freguesia. Esta é uma 
forma, além de levarmos es-
critores a todas as escolas do 
concelho, de levarmos cada 
vez mais a literatura, o livro 
e a poesia a todas as fregue-
sias”.

foi apresentado pelo funda-
dor, Miguel Rodrigues, que 
agradeceu a disponibilidade 
da Casa da Juventude da Pó-
voa de Varzim para apoia um 
projeto que nunca parou de 
crescer. O atual presidente, 
Rui Leal, defendeu nesta ses-
são, realizada no Diana-Bar, 
que os eventos em prol da co-
munidade são uma marca do 
dinamismo dos Rangers, que 

não se ficam só pela prática 
do paintball. Algo que tam-
bém foi corroborado pelo au-
tarca Aires Pereira, que mais 
uma vez prometeu ajudar no 
passo de edificar novas ins-
talações noutra freguesia do 
concelho. Os interessados 
podem comprar o livro ago-
ra lançado na sede atual, em 
Argivai, ou brevemente em 
locais a divulgar.

Pub.
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AUTARQUIA DISTRIBUI UM MILHÃO POR ASSOCIAÇÕES DESPORTIVAS

SAÚDE ORAL PARA TODOS EM MALTA
Abriu ao público no pas-

sado dia 27, na Unidade 
Saúde Familiar Cruz de 
Malta, o serviço de Saú-
de Oral para Todos, com 
um médico dentista e uma 
assistente. Este novo ser-
viço funciona de segunda 
a sexta-feira, 35 horas por 
semana, entre as 8 e as 20 
horas, dependendo dos 
dias. Todos os utentes ins-
critos nos Centros de Saúde 
do concelho terão acesso de 
“forma universal” e equita-

tiva a consultas de saúde oral 
no Serviço Nacional de Saú-
de (SNS), desde que encami-
nhados pelo seu médico de 
família. A Câmara de Vila do 
Conde diz que “que este im-
portante serviço só foi pos-
sível concretizar graças ao 
estabelecimento de um Pro-
tocolo de Colaboração com 
a Administração Regional de 
Saúde do Norte, no âmbito 
do projeto «Médicos dentis-
tas nos centros de saúde».” 
Este protocolo implicou um 

investimento “de 40.650 eu-
ros, sem IVA, por parte do 
Município, aplicado na aqui-
sição de equipamentos ne-
cessários para as consultas”. 
A Presidente da Câmara, Eli-
sa Ferraz, aquando da assina-
tura do Protocolo, realçou a 
“importância desta parceria 
entre a ARS Norte e a autar-
quia que garantirá consultas 
de saúde oral a todos os cida-
dãos do concelho de Vila do 
Conde, o que é extremamen-
te positivo, mesmo sendo os 

VILA DO CONDE

municípios a responderem a 
um serviço que é da inteira 
responsabilidade do gover-
no”, salientando que, “sem o 

apoio da autarquia, não se-
ria possível concretizar tão 
rapidamente as consultas 
de saúde oral”.

LIONS CLUBE COMEMOROU O 41º ANIVERSÁRIO
Com a presença de cerca 

de uma centena de pessoas, 
entre as quais representantes 
de 18 Clubes Lions, decor-
reu recentemente numa uni-
dade hoteleira, na freguesia 
de Azurara, a comemoração 
do 41º aniversário do Lions 
Clube de Vila do Conde.

O evento foi presidido por 
Carlos Souza, presidente do 
clube aniversariante, tendo 
como convidados a presi-
dente do Conselho Nacional 
de Governadores, o Gover-
nador do Distrito 115/Cen-
tro-Norte e a presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
do Conde. Entre os convi-
dados encontravam-se tam-
bém as representantes do 
Rotary Clube e de algumas 
IPSS’s que, no decorrer da 

cerimónia, foram distingui-
das.

O clube local foi também 
brindado com a entrega de 
galardões, atribuídos pelo 
Lions Internacional, entre os 
quais se salienta o de “Exce-
lência” pelo facto de ter cum-
prido no ano anterior todos 
os objetivos que haviam sido 
propostos, bem como Car-
los Souza, pelo desempenho 
enquanto presidente e na 
angariação de novos asso-
ciados. Na altura da entrega 
das distinções foram tecidas 
as mais elogiosas referências 
ao clube aniversariante, ao 
próprio presidente e à presi-
dente cessante.

Um dos pontos altos da 
cerimónia foi a apresentação 
de quatro novos associados, 

de que o atual presidente é 
padrinho, os quais fi zeram a 
leitura do Compromisso de 
Sócio.

Na hora do discurso, Car-
los Souza salientou as ações 
mais signifi cativas já rea-
lizadas desde a tomada de 
posse, destacando o apoio 
à APAC - Associação para 
Apoio à Cegueira, a promo-
ção nas escolas do concurso 
“Cartaz da Paz”, a realização 
do magusto cuja receita re-
verteu para o Núcleo Norte 
da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro, a recolha de alimen-
tos para o Banco Alimentar 
Contra a Fome, a participa-
ção nas diversas cerimónias 
de Natal promovidas pela 
Santa Casa da Misericórdia 
e pela IPSS “O Tecto” e em 

A Câmara Municipal de 
Vila do Conde abriu os 
cordões à bolsa para o des-
porto. 

61 associações desporti-
vas do concelho assinaram 
no passado dia 23 de janei-
ro, nos Paços do Concelho, 
os Contratos-Programa de 
Desenvolvimento Despor-
tivo para o presente ano, 
no valor de 1 milhão de 
euros, na presença de Elisa 
Ferraz, e do Vereador do 
Desporto, Pedro Gomes. 

Diz a edilidade, em co-
municado, que se trata “ 
do devido reconhecimento 
da autarquia ao trabalho 
desenvolvido pelos clu-
bes, associações e outras 
entidades desportivas, 

no âmbito da formação 
sócio-desportiva e da di-
namização das várias co-
munidades concelhias, es-

pecialmente das crianças e 
jovens”. Mais diz a câmara 
liderada apor Elisa Ferraz: 
“complementarmente, este 

apoio tem refl exos muito 
positivos nos resultados 
desportivos alcançados nas 
mais de 30 modalidades, 

praticadas por mais de 5 
mil atletas, e que afi rmam 
Vila do Conde nos planos 
nacional e internacional”.

iniciativas solidárias de ou-
tros clubes.

A autarca Elisa Ferraz des-
tacou o importante e reco-
nhecido apoio dos Lions à 
comunidade e garantiu toda 
a disponibilidade para, sem-
pre que possível, o Municí-

pio facilitar as ações do Lions
A cerimónia terminou 

com o cantar dos “parabéns”, 
com a entrega de lembran-
ças e com a distribuição da 
Revista do clube, de edição 
anual, “O Informativo”, aos 
convidados.
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VILA DO CONDE

As rendilheiras de Vila 
do Conde foram recebidas 
na passada sexta-feira pela 
presidente da Câmara, Elisa 
Ferraz, nos Paços do Conce-
lho, num encontro que visou 
a apresentação do Desfile 
“Moda Bilros 2020”, previsto 
para junho e integrado nas 
festas sanjoaninas.

ENCONTRO COM RENDILHEIRAS PREPAROU DESFILE

Vítor Costa foi eleito presidente da Comissão Política 
Concelhia do Partido Socialista de Vila do Conde. 

O único candidato realçou a “extraordinária força e 
determinação” com que o PS local “votou e decidiu”, su-
blinhando o facto de “98.5% dos militantes que foram 
à sede do PS votar”, na tarde do passado sábado, terem 
dito “sim à candidatura liderada por Vítor Costa”. 

O eleito para dirigir os socialistas vilacondenses re-
gistou com agrado a “a afluência eleitoral e a dimensão 
da votação”, considerando que “demonstram inequivo-
camente uma enorme vontade de construir, pela posi-
tiva e com todos, um Caminho novo para o PS e para 
Vila do Conde”. 

Vítor Costa concluiu prometendo que “o trabalho co-
meça agora. O Futuro começa hoje. Por Vila do Conde, 
pelos Vilacondenses”.

VÍTOR COSTA ELEITO NO PS

A autarca enalteceu a de-
dicação e o empenho que 
sempre demonstram quan-
do lhes lança um novo de-
safio, acrescentado que o 
município continuará a in-
vestir nesta arte identitária e 
no desafio que é manter vivo 
este “saber fazer” das rendas 
de bilros.

CRIADO GRUPO PARA PREVENIR CORONAVÍRUS
A Câmara de Vila do Con-

de deu conta que “Elisa Fer-
raz, enquanto responsável 
máxima do Serviço Muni-
cipal de Proteção Civil, pro-
moveu” na passada segunda-
-feira, nos Paços do Concelho 
“uma reunião de caráter pre-
ventivo, relacionada com o 
coronavírus.” A edilidade 
informa que “estiveram tam-
bém presentes as entidades 
que integram o Serviço Mu-
nicipal de Proteção Civil de 
Vila do Conde para as áreas 
da saúde, segurança e educa-
ção”, bem como o presidente 
da Liga dos Chineses em Por-
tugal, Y Ping Chow. 

A reunião teve como obje-
tivo “esclarecer e criar canais 
privilegiados de prevenção 
para o caso de alguma situa-
ção acontecer no concelho”. 
Como é público e notório 
Vila do Conde possui uma 
vasta comunidade chinesa 
(cerca de 1500 habitantes). 
Em declarações à Agência 
Lusa, Elisa Ferraz afirmou: 
“sem alarmismo, foi consti-
tuído um grupo de trabalho 
para agir caso surja uma sus-
peita ou um foco da doença 
no concelho. É apenas uma 

ação preventiva, porque te-
mos de seguir os protocolos 
a nível nacional. Ações avulso 
não funcionam”. 

A presidente da Câmara 
realçou que que “o protocolo 
é comum para todo o país, 
sendo a responsabilidade 
da Direção Geral de Saúde”. 
A autarca alertou que quer 
evitar preconceitos relativa-
mente comunidade chinesa. 
“Felizmente não temos co-
nhecimento que isso esteja 
a acontecer, mas temos de 
acautelar e pôr de lado os 
olhares discriminatórios. 

Em Vila do Conde esta co-
munidade foi bem acolhida 

e, em muitos casos, está in-
tegrada na sociedade, com as 
crianças a estudar nas nossas 
escolas”. 

O delegado de saúde coor-
denador do agrupamento dos 
centros de saúde da Póvoa de 
Varzim/Vila do Conde, Luís 
Castro, acrescentou: “A maior 
parte dos chineses radicados 
na região é oriunda de zonas 
da China onde o vírus não 
se tem manifestado. Por isso, 
não quero centrar a questão 
nos chineses, pois isso pode 
levar a fobias raciais e, por 
outro lado, a um desleixo em 
relação aos outros possíveis 
infetados”.

No momento também foi 
referida a importância de se 
manter o trabalho que tem 
vindo a ser realizado, ao lon-
go dos anos, pela Câmara 
Municipal e pela Associação 
Para Defesa do Artesanato e 
Património de Vila do Con-
de em prol da preservação, 
da projeção e da notorieda-

de, a nível nacional e inter-
nacional, das Rendas de Bil-
ros de Vila do Conde.

As rendilheiras aderiram, 
mais uma vez, ao desafio que 
lhes foi proposto e deram a 
garantia de que o trabalho 
que irá desfilar na passerel-
le será original e belo, digno 
do município, dando, assim, 

ainda mais relevo a este ex-
-libris.

Marcaram também pre-
sença neste encontro a de-
signer Eugénia Cunha e o 
Presidente da Associação 
para Defesa do Artesanato e 
Património de Vila do Con-
de, António Saraiva Dias.
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Mesas

Nas cadeiras, sentados nas escadas ou encostados às
paredes. Assim se acomoda o público na Sala Principal do
Cine-Teatro Garrett para assistir às Mesas do Correntes.

Dia 19, quarta-feira, 17h00
Mesa 1 - Já não (se) salva a literatura
A�lvaro Laborinho Lúcio
Antonio Colinas
Germano Almeida
Hélia Correia
Marta Bernardes
José Carlos de Vasconcelos – M
Cine-Teatro Garrett

Dia 20, quinta-feira, 10h00
Mesa 2 - Mulheres, artes e ditadura
(em colaboração com a Universidade do Minho)
Ana Cristina Silva
Luıśa Costa Gomes
Mário Lúcio
Rui Zink
Alejandra Zina
Ana Gabriela Macedo – M

Dia 20, quinta-feira, 15h00
Mesa 3 - Era uma vez a liberdade
José Gardeazabal
José Luıś Peixoto
Luis Sepúlveda
Marta Orriols
Paula Lobato de Faria
Michael Kegler– M

Dia 20, quinta-feira, 18h00
Mesa 4 - Tenho medo da poesia
Ana Luıśa Amaral
Isabel Rio Novo
Karyna Gomes
Miguel Araújo
Pedro Gonzaga
Celso Muianga – M

Dia 21, sexta-feira, 10h00
Mesa 5 - O efémero é o novo para sempre
Afonso Cruz
David Capelenguela
David Machado
Fernando Sobral
Gabriela Ruivo Trindade
Melcior Comes
Pedro Teixeira Neves – M

Dia 21, sexta-feira, 15h00
Mesa 6 – Os �ins justi�icam os livros
Carmen Yáñez
Hugo Gonçalves
João Melo
Miguel Rojo
Possidónio Cachapa
Raquel Ochoa
Onésimo Teotónio Almeida – M

Dia 24, segunda-feira, 18h30
Mesa 11 - Habitam em mim todas as crises do
mundo
Clara Usón
Elisa Lucinda
Juan Gabriel Vásquez
Mario Delgado Aparaıń
Patrıćia Portela

Dia 21, sexta-feira, 18h00
Mesa 7 - Nas redes perdidos, os livros de
amanhã
Hirondina Joshua
João Paulo Cotrim
Paulo José Miranda
Ricardo Fonseca Mota
Tina Vallès
João Paulo Sacadura – M

Dia 21, sexta-feira, 22h00
Mesa 8 - Repintam-se de azul as palavras
Abdulai Sila
João Gobern
Maria João Cantinho
Mario Delgado Aparaıń
Najat El Hachmi
Onésimo Teotónio Almeida
Henrique Cayatte – M

Dia 22, sábado, 10h00
Mesa 9 – Se está na internet é porque é verdade
Ana Margarida de Carvalho
Clara Usón
Luıś Osório
José Mário Silva
Miguel Szymanski
Maria Manuel Viana
João Gobern – M

Dia 22, sábado, 16h00
Mesa 10 – São de(s)ilusão os tempos
Elisa Lucinda
Juan Gabriel Vásquez
Manuel Rui
Patrıćia Portela
Rosa Montero
Valter Hugo Mãe
Maria Flor Pedroso – M

Convidados

Perto de uma centena de escritores de 14 nacionalidades
e diferentes geogra�ias de lı́nguas hispânicas e
portuguesas estão con�irmados para a 21ª edição do
Correntes d'Escritas. Este ano, são mais de 30 os
escritores que se estreiam no evento.

Abdulai Silá
Adélia Carvalho
Afonso Cruz
Alejandra Zina
Alex Gozblau
A�lvaro Laborinho Lúcio
Ana Cristina Silva
Ana Gabriela Macedo
Ana Luıśa Amaral
Ana Margarida de Carvalho
Antonio Colinas
Aurelino Costa
Carlos Quiroga
Carmen Yáñez
Celso Muianga
Clara Usón
Conduto de Pina
Daniel Mordzinski
David Capelenguela
David Machado
Elisa Lucinda
Fernando Sobral
Francisco Duarte Mangas
Gabriela Ruivo Trindade
Germano Almeida
Gonçalo M. Tavares
Hélia Correia
Henrique Cayatte
Hirondina Joshua
Hugo Gonçalves
Isabel Bezelga
Isabel Rio Novo
Isaque Ferreira
Ivo Machado

Jaime Rocha
João Gobern
João Melo
João Paulo Cotrim
João Paulo Sacadura
João Rios
João Tordo
José Alberto Postiga
José Carlos de Vasconcelos
José Gardeazabal
José Luıś Peixoto
José Mário Silva
Juan Gabriel Vásquez
Júlio Machado Vaz
Karyna Gomes
Laia Martıńez i López
Lélia Nunes
Leo Cunha
Leonor Simas-Almeida
Lopito Feijóo
Luıś Carmelo
Luıś Osório
Luıś Ricardo Duarte
Luis Sepúlveda
Luıśa Costa Gomes
Mafalda Milhões
Manuel Rui
Maria Antonieta Cunha
Maria Flor Pedroso
Maria João Cantinho
Maria Manuel Viana
Mario Delgado Aparaıń
Mário Lúcio
Marta Bernardes

Marta Orriols
Melcior Comes
Michael Kegler
Miguel Araújo
Miguel Rojo
Miguel Szymanski
Najat El Hachmi
Onésimo Teotónio Almeida
Patrıćia Portela
Paula de Lobato Faria
Paulo José Miranda
Paulo M. Morais
Paulo Sérgio BEJu
Pedro Gonzaga
Pedro Teixeira Neves
Possidónio Cachapa
Raquel Ochoa
Raquel Patriarca
Renato Filipe Cardoso
Ricardo Araújo Pereira
Ricardo Fonseca Mota
Rita Taborda Duarte
Rosa Montero
Rui Spranger
Rui Zink
Tina Vallès
Tino Freitas
Uberto Stabile
Valter Hugo Mãe

Prémio Literário Casino da Póvoa

São quinze as obras �inalistas do Prémio Literário Casino da Póvoa, no valor de 20 mil
euros, que este ano distingue prosa, atribuıd́o no âmbito do 21º Correntes d'Escritas,
que irá decorrer de 15 a 23 de fevereiro.
O Júri, constituıd́o por Ana Daniela Soares, Carlos Quiroga, Isabel Pires de Lima, Paula
Mendes Coelho e Valter Hugo Mãe, de entre os mais de 120 livros a concurso,
selecionou quinze �inalistas:
A Transparência do Tempo, Leonardo Padura, Porto Editora
Bilac vê estrelas, Ruy Castro, Tinta da China
Cair para dentro, Valério Romão, Abysmo
Ecologia, Joana Bértholo, Caminho
Estuário, Lıd́ia Jorge, D. Quixote
Fabián e o Caos, Pedro Juan Gutiérrez, D. Quixote
Memórias Secretas, Mário Cláudio, D. Quixote
Ninguém Espera por Mim no Exílio, João Paulo Sousa, Teodolito
O Bebedor de Horizontes, Mia Couto, Caminho
O Centro do Mundo, Ana Cristina Leonardo, Quetzal
O Invisível, Rui Lage, Gradiva
O Nervo Ótico, Maria Gaıńza, D. Quixote
Pátria, Fernando Aramburu, D. Quixote
Sua Excelência, de Corpo Presente, Pepetela, D. Quixote
Também os brancos sabem dançar, Kalaf Epalanga, Caminho

O anúncio do vencedor do Prémio será feito na Cerimónia de Abertura da 21ª edição
do Encontro de Escritores de Expressão Ibérica.
Desde a primeira edição do Prémio, em 2004, o galardão foi entregue a:
O Vento Assobiando nas Gruas, de Lıd́ia Jorge, Dom Quixote (2004);
Duende, de António Franco Alexandre, Assıŕio & Alvim (2005);
A Sombra do Vento, de Carlos Ruiz Zafón, Dom Quixote (2006);
A Génese do Amor, de Ana Luıśa Amaral, Campo das Letras (2007);
desmedida, luanda-s.paulo-s.francisco e volta, de Ruy Duarte de Carvalho, Cotovia
(2008);
A Moeda do Tempo, de Gastão Cruz, Assıŕio & Alvim (2009);
Myra, de Maria Velho da Costa, Assıŕio & Alvim (2010);
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FUTEBOL 

A EDUCAÇÃO TÁTICA DE JOVENS FUTEBOLISTAS

comentador no programa
“Pontapé de Canto”,

às segundas-feiras depois das 
22h na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Sempre defendi que um 
processo de formação deve 
imprimir determinadas 
adaptações e um modelo 
de treino variante e criativo 
que motive e implemente 
rotinas e conhecimento táti-
co aos jovens praticantes de 
futebol. 

Penso que o modelo de 
jogo escolhido e trabalhado 
nos seniores deve ser adap-
tado em todos os escalões 
de formação de um clube 
com o objetivo de formar 
jovens com características 
e capacidades de resolver e 
decidir mais rapidamente as 
suas ações no jogo. 

A cultura tática é deter-
minante no rendimento 
coletivo, ela é trabalhada 
e aperfeiçoada através de 
comportamentos progres-
sivos e princípios estraté-
gicos coletivos. Acho deci-
sivo existirem exercícios e 
padrões de ações coletivas 
ofensivas e defensivas com 
cargas e durações de treino 

adequadas ás respetivas ida-
des e escalões. 

Para mim um processo de 
formação está sempre ina-
cabado e ele visará sempre 
potenciar talento e carac-
terísticas técnicas para os 
jovens poderem enfrentar 
com mais capacidade os de-
safios que o alto rendimen-
to lhes colocar. Muito mais 
importante que os resulta-
dos, é para mim a qualidade 
de formação futebolística e 

humana que acrescentámos 
aos jovens atletas. 

ANÁLISE AOS JOGOS

O Varzim perdeu em casa 
com o Porto B por 0-2 e 
penso que a equipa esteve 
pouco agressiva e intensa 
na pressão exercida no cor-
redor central na primeira 
parte. No segundo tempo, 
com a entrada de Caetano, 
a equipa ganhou criativida-

O campeonato de fute-
bol inter-freguesias conti-
nua ao rubro na Póvoa de 
Varzim. 

No escalão sénior, com 
36 pontos em 14 jogos, 
lidera o Estela (venceu 
o Beiriz por 4x1) com o 
Amorim em segundo lugar 
(30 pontos em 13 jogos).

Nos juvenis, o coman-
dante Navais soma 41 
pontos em 15 partidas e o 
Argivai está na persegui-
ção com 36 pontos em 16 
jogos.

Em infantis, o Rates con-
tinua na frente e tem já 41 

INTER-FREGUESIAS:  LÍDERES ISOLADOS EM 4 ESCALÕES 

pontos em 16 jornadas após 
vencer no reduto do Amo-
rim por 2x0, estando o Ave-
romar (na foto) no segundo 

de e mobilidade no espaço 
entre linhas, conseguindo 
ganhar quase todas as bolas 
divididas e ter mais inten-
sidade no controle de bola. 
Aumentou a rotação nos 
seus comportamentos táti-
cos e criou mais situações de 
finalização que não foi capaz 
de materializar em golo. 

O Rio Ave empatou em 
casa com o Famalicão por 
2-2. Numa grande partida 
de futebol, intensa e emo-
tiva, vimos um jogo parti-
do entre duas boas ideias e 
modelos. Os dois conjuntos 
apresentaram comporta-
mentos posicionais dinâmi-
cos interessantes e com al-
gumas semelhanças técnicas 
e táticas. A perder por 0-2 ao 
intervalo, a mudança estra-
tégica operada por Carva-
lhal acabou por ser decisiva. 
A mudança para uma estru-
tura de 3x4x3 com as entra-
das de Mané e Gelson Dala 
foi determinante e decisiva 
no resultado final.

Pub.

O poveiro Bruno Al-
ves prolongou o contrato 
com o Parma, de Itália, 
por mais uma temporada 
e meia, ou seja até 30 de 
junho de 2021. O defesa, 
com 38 anos de idade, é 
o capitão da equipa tran-
salpina que joga na série 
A, a divisão principal do 
país. Em conferência de 
imprensa, o central disse 
que se sente fisicamente 
bem e que é importante 
ajudar a equipa com a sua 
experiência.

BRUNO ALVES
CONTINUA
EM ITÁLIA

posto com 37 pontos.
Finalmente, no escalão de 

escolinhas, o Amorim segue 
no comando com 39 pontos, 

mas o Leões da Lapa está 
logo atrás com 38 pontos 
e menos uma partida rea-
lizada.
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VARZIM SPORT CLUB

LOBOS DO MAR EM QUEDA LIVRE
J á são seis os jogos em que 

os alvinegros não conseguem 
vencer. Pelo meio registam-se 
dois empates e um decrésci-
mo de qualidade nas exibi-
ções. Um desfecho justificado 
com algumas lesões e casti-
gos, mas que não explicam 
tudo neste período de “insta-
bilidade na estabilidade” que 
vinha dando frutos.

Os Lobos do Mar rees-
truturaram o plantel com as 
saídas de Marco Pavlovski e 
Ricardo Barros, compensa-
das com as entradas de Yusuf 
Tunç (avançado turco de 19 
anos das escolas do Fener-
bahçe), Boni Trova (defesa 
central de 20 anos do Bur-
quina Faso, proveniente dos 
belgas do KV Mechelen) e 
Mikael Soisalo (extremo di-
reito finlandês de 21 anos, 
vindo do Zulte Waregem, da 
1.ª Liga belga, que acabou por 
jogar o tempo todo contra o 
Porto B). Resgatado à equipa 
B foi também Pablo Luigi, um 
médio que se tem destacado 
pelos golos marcados. 

Num apelo claro à presen-
ça dos adeptos, os responsá-
veis do clube franquearam 
as entradas, libertando os 
sócios do pagamento do 
bilhete. Contudo, a equi-
pa começou estranhamente 
nervosa, evidenciando sinais 
que nada de bom abonavam. 
O primeiro erro, a provocar 
uma falta em cima da linha 
de pequena área, foi o mote 
para o que acabou por acon-
tecer aos 23 minutos: uma 
transição apoiada permitiu 

a Afonso Sousa rematar com 
êxito à baliza de Serginho. 
Ainda com muito tempo pela 
frente, havia que mudar algu-
ma coisa e, sobretudo, que a 
equipa fosse mais agressiva. 
As jogadas pelos corredores 
sucediam-se, com o estrean-
te finlandês a ter alguns bons 
pormenores, mas sem conse-
quência na hora de finalizar. 
Veio o intervalo e logo Paulo 
Alves trocou Minhoca por 
Caetano. Um jogador mais 
rápido e, sobretudo, com 
vontade de se afirmar. O jogo 
passou a ser de sentido único, 
com os alvinegros a conse-
guirem demasiados cruza-
mentos para a área contrária, 
e com um número exagerado 
de situações que normalmen-
te teriam que ser aproveita-
das. Uma das mais escanda-
losas pertenceu a Stanley, que 
entretanto tinha entrado, mas 
que desperdiçou Já com o 
Varzim em desespero e a es-

gotar os últimos cartuchos, o 
Porto B conseguiu o segundo 
golo num contra ataque rápi-
do finalizado por Boris Enow. 
Uma derrota que fez abalar 
a confiança dos adeptos, que 
ainda há poucas semanas so-
nhavam com algo mais que 
a manutenção. No próximo 
sábado, joga-se o “derbi do 
mar” em Matosinhos.

PAULO ALVES

“ O resultado do jogo expli-
ca-se pela enorme eficácia do 
nosso adversário, que em dois 
remates enquadrados à nossa 
baliza fez dois. Não estivemos 
bem na primeira parte, mas 
tudo fizemos no segundo 
tempo para corrigir. Tivemos 
muitas bolas a passar junto à 
baliza contrária e faltou-nos 
concretizar. A equipa tem 
baixado de rendimento nos 
últimos jogos, muito pelas 
lesões e castigos, também al-

gum abaixamento de forma 
de alguns jogadores, mas ca-
be-nos dar a volta por cima e, 
já no próximo jogo, conseguir 
voltar às vitórias.” 

PABLO E TOMÁS VAZ 
MARCAM NA B

Preterido por Paulo Alves 
na pré-época, o médio ofen-
sivo Pablo foi reentregado 
na equipa principal, embora 
continue a jogar na B. Ora, 
se numa fase com vários jo-
gadores castigados e lesiona-
dos, o médio brasileiro não 
foi opção, naturalmente com 
alguns a regressar,  poucas hi-
póteses terá para ser um dos 
escolhidos. Nestas condições 
estão também Tomás Vaz, 
Miranda e Gonçalo, aos quais 
ainda não foi dada uma opor-
tunidade. No último jogo da 
equipa B, depois de estarem 
a perder ao intervalo por 2-0, 
os comandados de Francisco 

Tobias conseguiram  a revi-
ravolta, com Tomás e Pablo a 
serem os heróis do jogo. 

MAIS UMA MULTA

O Varzim voltou a ser pe-
nalizado financeiramente por 
causa do comportamento dos 
seus adeptos. No mapa de cas-
tigo aplicados do Conselho 
de Disciplina da Federação 
e transmitido à Liga, o em-
blema poveiro é confrontado 
com uma nova multa, desta 
vez por causa do sucedido no 
Varzim x Viseu, relativo à 16.ª 
jornada. Segundo os relató-
rios do juiz, da polícia e dos 
delegados, “aos 38 minutos e 
aos 45+4 da segunda parte o 
árbitro assistente número 2 
foi cuspi[d]o diversas vezes 
por elementos presentes no 
setor da bancada destinado 
ao adeptos da equipa visita-
da”. O Varzim teve de pagar 
179 euros de multa. 

 
SÓCIOS APROVAM ACORDO COM FAMENC EM ASSEMBLEIA-GERAL

Os sócios do Varzim ra-
tificaram o acordo de pa-
gamentos, superior a 900 
mil euros, até novembro de 
2024, à empresa Famenc. 
Isto no seguimento do pro-
cesso estádio, equipamento 
que não veio a realizar-se, 
tendo o Tribunal obriga-
do o Varzim a devolver 
dinheiro relativamente a 
impostos liquidados. O 
emblema poveiro chegou 
a entendimento com a 
empresa ainda durante a 
liderança de Pedro Faria, 
mas foi, no entanto, a atual 
direção, em dezembro pas-
sado, a efetuar o pagamen-

to da primeira prestação, no 
valor de 100 mil euros.  O 
acordo prevê mais presta-
ções de menor valor e foi 
ratificado por maioria em 
assembleia geral realizada 
no Diana Bar – registaram-
-se apenas duas abstenções. 
Aos sócios foi tudo explica-
do acerca de um acordo que 
o presidente Edgar Pinho, 
considera “bom”. 

Foram também nomeados 
10 associados para o Conse-
lho Varzinista: Aires Pereira, 
Macedo Vieira, Jorge Cai-
moto, Carlos Costa, Jacinto 
Ribeiro, Manuel Milhazes, 
João Pereira Gomes, Maria 

de Lurdes Fangueiro, Edgar 
Torrão e Luís Graça. 

POLÉMICA 
COM VERBAS

Nesta sessão foi revelado 
que o Varzim está a reclamar 
uma verba que ronda os 560 
mil euros ao anterior presi-
dente. Edgar Pinho denun-
ciou a “existência de verbas 
que saíram do clube e foram 
utilizadas de forma não jus-
tificada”. O dirigente deu a 
entender que o antecessor 
pode ter feito a alegada uti-
lização desse dinheiro em 
“proveito próprio” e conta 

que o caso está a ser trata-
do de forma a regularizar a 
situação.

Confrontado, Pedro Faria 
afirmou, em comunicado, 
que não deve “um cêntimo 
ao Varzim”, acrescentando, 
pelo contrário, que deixou 
no clube “muito dinheiro” 
que lhe pertencia e que teve 
“de usar para acorrer às difi-
culdades do Varzim”. O anti-
go presidente conta também 
que não o reclamou por ter 
assumido um compromisso 
com os sócios de ir embora 
sem querer o que lá investiu. 
Pedro Faria afirma-se “con-
vencido de que as declara-

ções de Edgar Pinho repre-
sentaram “um momento 
menos feliz, que não se ex-
plicou convenientemente 
ou não foi bem entendido”. 
O ex-dirigente conta ainda 
que enviou uma carta ao 
atual presidente, mostran-
do-se convicto de que “os 
esclarecimentos prestados 
serão suficientes para se 
concluir que não existe 
nada a apontar” à sua ges-
tão e que “dará o assunto 
por encerrado”, asseguran-
do que não quer alimen-
tar “qualquer polémica, a 
menos que seja obrigado 
a isso”.
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MODALIDADES

A Associação de 
Capoeira e Artes Mar-
ciais da Póvoa de Var-
zim subiu ao pódio no 
Campeonato Europeu 
de Jiu-jitsu que decor-
reu em Odivelas. Ra-
fael Lima foi terceiro 
classificado na cate-
goria Galo (até 57kg 
faixa preta Master 1) e 
Keydson Silva também 
obteve a terceira posi-
ção na Categoria Galo 
(até 57kg faixa casta-
nha, Master 1). Este é 
o segundo maior even-
to da modalidade ao 
juntar atletas de vários 
países da Europa, Bra-
sil e Estados Unidos da 
América.

ACAMPV 
COM DUPLA 
MEDALHADA

Pouco mais de 900 ciclis-
tas concluíram com êxito a 
participação no Raid BTT 
das Masseiras. A prova de-
correu no domingo de ma-
nhã e percorreu várias fre-
guesias da Póvoa de Varzim. 
Estela foi este ano o palco da 
partida e da meta. Os ven-
cedores masculinos foram: 
Fábio Abreu, da Proteu, na 
prova de 35 quilómetros e 
Filipe Ramos, do Navais, no 
percurso de 50 quilómetros. 
Nas mulheres, as mais rápi-
das foram Carla Vieira na 
prova curta e Rocio Carrera 
na prova longa. A equipa Lo-
bos Averomar venceu coleti-
vamente nas duas distâncias. 

RAID BTT FEZ INCURSÃO PELAS MASSEIRAS

NAVAL COM VÁRIOS RECORDES NO MAIOR MEETING DA PÓVOA
A secção de natação pura 

do Clube Naval Povoense 
esteve representado com 
oito elementos no Meeting 
Internacional da Póvoa de 
Varzim que decorreu no 
passado fim de semana nas 
piscinas geridas pela em-
presa municipal Varzim 
Lazer. 

Em competição estive-
ram Miguel Soares, Sér-
gio Araújo, Pedro Morim, 
Tiago Carvalho, João Fer-
nandes, Marta Rodrigues, 
Léonie Ferreira e Maria Sil-
va, tendo sido alcançados 
“vários recordes pessoais 
e absolutos do clube”, des-
tacou o treinador António 
Vasconcelos. 

Em destaque esteve a 
dupla que chegou às finais: 
Miguel Soares nos 50 me-
tros bruços e a Leonie Fer-

reira nos 200 estilos. 
A nona edição da prova 

foi organizada pela Asso-
ciação de Natação do Norte 
e teve como vencedor co-
letivo o FC Porto que tam-
bém estabeleceu um novo 
recorde nacional absoluto 
e sénior na estafeta mista 
de 4x50 livres. Outro re-
corde, mas desta vez só do 
meeting, foi o alcançado 
por Beatriz Gomez Cortes 
(Centro Gallego T. Depor-
tiva) nos 400 metros esti-
los. 

A prova bateu igual-
mente um recorde de par-
ticipantes com 501 atletas 
(284 masculinos e 217 fe-
mininos) em representação 
de 50 equipas oriundas de 
Portugal, Espanha e Itália 
e as estreantes França, Ro-
ménia e Egito.
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ATLETISMO

ATLÉTICO COLOCA PÓVOA NA PRIMEIRA DIVISÃO ...

... E COLECIONA VÁRIOS PÓDIOS ZONAIS E REGIONAIS
Vários atletas de clubes 

da Póvoa evidenciaram-se 
em Braga no Campeonato 
Absoluto do Norte em Pista 
Coberta   e ao mesmo tem-
po Campeonato Regional 
do Porto. Destaque para os 
títulos de campeão alcan-

O passado fi m de semana 
foi histórico para o atletis-
mo poveiro. 

O Atlético da Póvoas con-
seguiu, mediante resultados 
provisórios da Federação 
Portuguesa de Atletismo, 
apurar duas equipas para 
competir, já nos próximos 
dias 22 e 23 de fevereiro, 
na grande fi nal Nacional de 
Atletismo em Pista Cober-
ta. 

Este feito foi alcançado 
em Braga pela formação 
masculina, que estará na 2ª 
Divisão pela terceira vez, e 

Pub.
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pela formação feminina que 
conquistou mesmo o direito 
de estar na 1ª Divisão Na-
cional. 

O Centro Desportivo e 
Cultural de Navais e o Clu-
ne Desportivo da Póvoa fo-
ram os outros clubes locais 
que participaram, mas não 
lograram a qualifi cação. 

Ainda pela modalidade, 
refi ra-se que Joana Cam-
pos, do Atlético, se sagrou 
campeã de Cross Longo 
no Campeonato Nacional 
ANDDI que decorreu em 
Mira.

çados por vários elementos 
do Atlético, uma das equipas 
mais premiadas da competi-
ção. Sagraram-se campeões 
nortenhos Maria Fernandes 
no lançamento do peso e 
Martim Faustino nos 60m 
Barreiras. Este atleta foi tam-

bém campeão regional nos 
400m e nos 200m, título tam-
bém alcançado por Maria-
na Novo no salto em altura, 
Andreia Gomes no salto em 
comprimento e André Regu-
fe nos 3000m. Muitos outros 
atletas conseguiram também 

ser vice-campeões e terceiros 
classifi cados em diferentes 
provas. O Desportivo não 
teve qualquer campeão, mas 
as estafetas de 4x400m su-
biram ao pódio: elas foram 
vice-campeãs regionais e eles 
foram terceiros regionais. 

O Navais também teve um 
medalhado, com André Lei-
te a sagrar-se vice-campeão 
regional no salto em altura. 
Os resultados coletivos fi -
nais só serão conhecidos a 5 
de fevereiro por faltar uma 
prova, mas ao Atlético não 
deve escapar o top-3 nos 
dois géneros.
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FUTSAL / ANDEBOL

As equipas seniores do 
Póvoa Futsal tiveram sor-
tes distintas e antagónicas. 
Na estreia da fase de manu-
tenção, a equipa feminina 
“tirou a boca de misérias” 
ao ir vencer o Chaves por 
4-1. Um dos jogos mais go-
leadores das poveiras, que 
pecaram sempre pela falta 
de eficácia na primeira fase. 
Com esta vitória, as coman-
dadas de Rui Casanova de-
ram um passo de gigante, 
que convém reforçar com 
nova vitória no próximo 
domingo na recepção ao 
Lusitânia de Lourosa. Riti-
nha com 2 golos, Elisabete 
Faria e a capitã Marcia Fer-

   PÓVOA A DOIS TONS

PISOS ESCORREGADIOS ADIAM JOGOS
O fim de semana ficou 

marcado pela não reali-
zação de alguns jogos das 
equipa do Póvoa Andebol, 
agendados para o Pavilhão 
de Beiriz. Depois de uma 
semana bastante chuvosa, 
e que não permitiu sequer 
treinar em Beiriz, alguns 
jogos foram adiados para os 
dias 5 e 12 deste mês. Assim 
os Infantis A jogarão esta 
quarta feira no Pavilhão 

reira foram as marcadoras 
de serviço. Já a equipa mas-
culina, não se adaptou ao 
piso que deu a qualificação 
para Portugal, e acabou co-
piosamente goleada pelos 
Amigos Abeira Douro por 
10-2. Num dos piores jogos 
da época, a equipa orienta-
da por Miguel Marinho dá 
sinais de alguma instabili-
dade, a que não será alheia 
a falta de conquista de pon-
tos nas últimas jornadas. 
Já o Caxinas e o Rio Ave, 
continuam na senda vito-
riosa conseguindo vencer o 
S.Pedro de Fins por 4-1 e a 
Juventude de Gaia por 5-0, 
respetivamente. 

Municipal, enquanto a equi-
pa de Juniores joga em Beiriz 
pelas 21h45m. Já a equipa 
sénior, defronta o Xico An-
debol no dia 12, um jogo 
agendado para o Pavilhão 
Municipal e que tem ínicio 
às 21h30m.

As condições climatéricas 
adversas acabaram por estar 
do lado dos poveiros, já que 
com a impossibilidade de 
puderem treinar no Pavilhão 

Municipal não estariam nas 
melhores condições que os 
seus adversários.

DO PÓVOA ANDEBOL 
PARA O PORTO
 
O jovem guarda redes Vas-

co Teixeira, que tem vindo a 
destacar-se ao serviço das 
equipas de Iniciados e Juve-
nis do Póvoa Andebol, assi-
nou pelo FCPorto e já não 

vai defender as cores povei-
ras até ao final da época. O 
jovem poveiro já se despediu 
do clube nas redes sociais, 
demonstrando o profundo 
agradecimento e orgulho de 
ter chegado até este patamar 
com a ajuda dos treinadores 

e colegas de equipa. Filho 
do vice presidente José 
Henrique, o jovem poveiro 
terá oportunidade de evo-
luir num dos clubes históri-
cos portugueses e que con-
ta com nomes de referência 
neste posto específico. É 
mais um jovem a ser cobi-
çado por um clube grande, 
e oxalá que esta mudança 
seja proveitosa, e que um 
dia o Vasco possa vestir a 
camisola que certamente 
nunca esquecerá.

Pub.

BREVEMENTE NA PÓVOA DE VARZIM
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CD PÓVOA

A equipa sénior de hó-
quA equipa sénior de vo-
leibol masculina do Clube 
Desportivo da Póvoa, per-
deu o jogo contra o Ginásio 
de Santo Tirso por 3 sets a 
1. Um jogo que envolveu 
grande polémica, com os 
poveiros a queixarem-se de 
algumas decisões da dupla 
de arbitragem que acaba-
ram por perverter a verdade 
desportiva. A equipa lide-
rada por Edgar Silva entrou 

JOGO DE VOLEIBOL ACABA COM POLÉMICA

BASKET SÉNIOR MASCULINO CONFIRMA FAVORITISMO
A equipa sénior de basque-

tebol do Clube Desportivo 
da Póvoa não teve grandes 
dificuldades em levar de ven-
cida a sua congénere do Ben-
fica B, alcançando uma vitó-
ria por 84-63. Uma diferença 
de 21 pontos, a espelhar a 
superioridade da equipa li-
derada pelo professor José 
Ricardo, que, mais uma vez, 
aproveitou para dar muitos 
minutos a jogadores menos 
utilizados. Como vem sendo 
hábito, também os adeptos 
marcaram presença em lar-
go número, desfrutando de 
um jogo, que não sendo tão 
emotivo e equilibrado como 
outros, acabou por agradar. 
Com esta vitória, os poveiros 
continuam no segundo lugar, 
atrás do Imortal, e recebem 
na Póvoa este sábado a Aca-
démica de Coimbra.

Já a equipa feminina, não 
conseguiu melhor do que 
perder por 75x53 contra o 
Coimbrões, estando numa 
situação difícil para conse-
guir a manutenção. A equi-
pa sub-14 masculina, esteve 
presente na Final Six ABP, 
que se realizou em Guifões, 

perdendo os 5 jogos realiza-
dos.

TRIO NAS SELEÇÕES

O Basquetebol poveiro 
é reconhecido pela exce-
lência da sua Formação, e 
marca presença habitual nas 

algo apática no jogo, sendo 
derrotada no 1º set. Contu-
do, no 2º set os poveiros es-
tiveram bastante melhor e ao 
empatar, deram indicações 
positivas para embalarem 
para a vitória. No entanto, 
a equipa de Santo Tirso de-
monstrou argumentos fortes, 
controlando melhor as emo-
ções em alturas decisivas. 
Pelo contrário, a equipa po-
veira desestabilizou-se emo-
cionalmente, e não foi capaz 

de reagir às adversidades. 
Decisões contra em fases do 
jogo cruciais despoletaram 
algumas reações que terão 
que ser revistas pelos respon-
sáveis da Secção do Clube, 
até porque desta forma será 
difícil lutar pelos objetivos. 
Talvez que a entrada de dois 
jogadores experientes como 
Fábio Milhazes e Fábio Lou-
renço, acrescentem a matu-
ridade que está a faltar em 
certos jogos. 

convocatórias regionais e 
nacionais, Desta feita, o de-
sempenho dos atletas Tomás 
Sholbert, Jorge Rodrigues e 
Diogo Gomes, levaram os 
selecionadores Sub-16, Sub-
18 e Sub-20 a premiar os 
atletas poveiros. Tomás tem 
sido uma presença constante 

nos treinos da seleção regio-
nal sub-16, tendo ajudado a 
equipa a conquistar o bron-
ze na final 4 ABP. Jorge Ro-
drigues e Diogo Gomes são 
a dupla de bases da equipa 
sénior, e irão participar nos 
trabalhos das seleções sub-18 
e sub-20 respetivamente.

HÓQUEI SÉNIOR PERDE E CAI PARA O TERCEIRO LUGAR
A equipa sénior de hóquei 

em patins do Clube Despor-
tivo da Póvoa não começou 
da melhor forma a segunda 
volta do campeonato nacio-
nal da terceira divisão - zona 
norte. 

Em Marco de Canaveses, 
os poveiros cedo demonstra-
ram pontaria desafinada nas 

bolas paradas, ao contrário 
dos marcoenses que foram 
letais, acabando o jogo com 
uma vitória por 5-0. 

Há dias assim e, com as li-
mitações no plantel, a época 
até agora realizada tem nota 
positiva, estando a equipa de 
Ruben Fangueiro na terceira 
posição. O Hóquei Clube do 

Marco também é um forte 
candidato e naturalmente 
roubará pontos ao rivais na 
luta pela subida, casos do 
Lavra e do Maia, 

No próximo domingo, os 
poveiros recebem o Gulpi-
lhares, um adversário contra 
o qual empataram a cinco 
golos na primeira volta.  

Pub.
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Para conhecer o teu ini-
migo, tens de te tornar seu 
inimigo.

Criticado depois de alguns 
resultados menos consegui-
dos.

José Mourinho e o seu To-
ttenham bateram com frieza 
o Manchester City de Pep 
Guardiola.

Uma equipa que esta épo-
ca é composta por muitas pa-
lavras e poucos factos.

Porque é sempre assim, se 
ganhares, és um fenómeno, 
se perderes, estás no banco 
dos esquecidos.

Muitos jogadores de “mi-

Os últimos resultados do 
Varzim têm sido negativos e 
a massa associativa já mos-
trou o desagrado. Atualmen-
te os lobos do mar contam 
com cinco jogos seguidos 
sem ganhar, quatro deles 
para o campeonato.  O Var-
zim dos últimos jogos é bem 
diferente do Varzim que sur-
preendeu na primeira volta. 
Resultado disso, foram as 
alterações substanciais que 
a equipa sofreu neste fi nal 
de mercado de inverno, com 

três entradas e duas saídas 
confi rmadas.

Embora os últimos resul-
tados não sejam positivos, o 
treinador Paulo Alves con-
sidera que é importante não 
desmoralizar, pois estes resul-
tados servem de alerta para o 
futuro: “Vimos de uma fase 
difícil que tem  a ver princi-
palmente com lesões e abai-
xamento de forma de alguns 
jogadores. Os últimos resul-
tados servem de alerta para 
o que era o nosso caminho, 

A estreia de Eusébio pela 
equipa principal do Benfi ca 
na 1ª divisão foi a 10 de Junho 
de 1961 contra o Belenenses 
numa vitória por 4-0. Eusébio 
marcou um golo.

MATRÍCULA DE UM ANTIPÁTICO

SABIAS QUE ...

CRISE VARZINISTA

O PÊNDULO DOS ARCOS
Filipe Augusto Carvalho 

Souza, ou como é conheci-
do no Estádio dos Arcos, o 
pêndulo. Este rapaz, que re-
gressou agora à equipa verde 
e branca, tem uma qualida-
de tal, uma classe acima da 
média. É um tratado com a 
bola no pé. Peça chave, ta-
lismã para as dinâmicas de 
Carlos Carvalhal, não é à toa 
que é o jogador com mais jo-
gos realizados esta tempora-
da. Muito criticado, ou por 
demorar a circular a bola, 
ou por perder demasiadas 
vezes a bola... Mas lanço um 
desafi o: no próximo jogo da 
Caravela não olhem para a 

bola durante os 90 minutos, 
olhem para Filipe Augusto. 
Contem cada lance, cada dis-
puta de bola, cada movimento 
e no fi nal façam as contas aos 
aspetos positivos e negativos 
que ele trouxe ao jogo e vão 
ver que a diferença é avassala-
dora. Ele é o motor da equipa, 
nunca joga mal. Tem a ginga 
caraterística de um brasileiro 
mas com uma pitada de ca-
pacidade táctica e inteligência 
europeia. É o pêndulo perfeito 
e o equilíbrio necessário para 
todo o modelo de jogo rioa-
vista, quer na primeira fase de 
construção, na distribuição, 
na reação à perda e recupera-

António Miranda fez-se jogador no Varzim Sport Club. Filho da terra, notabilizou-se como 
médio ofensivo ou atuando no fl anco direito, sendo preponderante no momento atacante da 
equipa. Abnegado, raçudo e carismático, fi ca para a história como um dos grandes capitães 
do clube, personifi cando a mística dos “Lobos do Mar”.

Estreou-se na equipa principal aos 18 anos, na temporada de 1983/1984. Nos quatro anos 
seguintes tornou-se uma referência, motivando a cobiça do Sport Lisboa e Benfi ca que o con-
tratou. De águia ao peito, Miranda conquistou o campeonato nacional em 1989. Seguiram-se 
passagens por Desportivo de Chaves, Estrela da Amadora, Beira-Mar, Paços de Ferreira e 
Sporting de Espinho antes de regressar a casa, ao “seu” Varzim, em meados dos anos 90.

Maduro e experimentado, Miranda, qual farol, iluminou os alvinegros numa caminhada 
épica desde a Segunda Divisão B até ao escalão maior do nosso futebol. Passou ainda pelo 
Leixões e terminou a carreira em 1999, nos Açores, ao serviço do Santa Clara. No seu co-
ração, contudo, esteve sempre a Póvoa que o viu nascer. E notava-se, no seu jogar e na sua 
forma de estar em campo, esse tempero salgado do mar que o embalou.

ANTÓNIO 
MIRANDA

lhões” que estão furos abaixo 
do esperado.

No fundo, é muito fumo e 
pouco assado.

O mundo do futebol é 
mundo ateu, onde todos te-
mos de nos adaptar.

Há quem tenha uma esta-
tueta, porque faz pouco ba-
rulho.

Já outros, saem do coro, e 
claro, suscitam antipatia.

Mas os génios, os loucos, 
têm esta fama.

São desconfortáveis por 
natureza.

Mais uma obra-prima com 
matrícula de um antipático.

de dar tudo em cada jogo. 
Criaram-se expectativas 
em toda a gente de que algo 
poderia acontecer, mas se 
acontecer de facto só será lá 
mais para a frente”.

ção de bola, quer no balan-
ço defensivo que a equipa 
precisa. Ao lado do mestre 
Tarantini, fazem uma das 
duplas centro campistas 
mais cativantes do cam-
peonato. Que jogador...
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EVENTOS

A Associação Empresarial 
da Póvoa de Varzim foi uma 
das entidades convidadas a 
marcar presença na Gala do 
Novo Ano Chinês promo-
vida pela Liga dos Chineses 
em Portugal e pela Associa-
ção Comercial dos Chineses 
em Portugal. O jantar come-
morativo decorreu no Casi-
no da Póvoa no passado dia 
24 de janeiro.

José Gomes Alves, presi-
dente da AEPV, participou 
nas comemorações e deixou 
uma oferta especial ao  pre-
sidente da Liga dos Chineses 
em Portugal, Y Ping Chow, 
que recebeu um livro come-
morativo dos 125 anos da 
associação de empresários.  

25 de janeiro marcou o 
início do Ano Novo chinês. 
2020 é o Ano do Rato, que 
é reverenciado pelo raciocí-
nio rápido e capacidade de 
acumular objetos de valor. 

ANO NOVO CHINÊS CELEBRA O RATO NO CASINO

ESPETÁCULOS NO CASINO DA PÓVOA EM FEVEREIRO
HENRIQUE FEIST 
APRESENTA 
BROADWAY BABY 
7 FEVEREIRO 
SALÃO D’OURO - 22H

Henrique Feist apresenta 
no palco do Salão D’ouro 
o musical Broadway Baby. 
Acompanhado ao piano 
pelo irmão Nuno Feist, 
Henrique Feist conta-nos a 
cantar a história do musical 
americano.

Bilhetes à venda na Ti-
cketline, lojas Worten e 

Fnac. Espetáculo em plateia. 
Preço por pessoa: € 16,00 
(plateia) e € 12,50 (patilhas)

Entrada permitida apenas 
a maiores de 18 anos e su-
jeita à apresentação de um 
documento válido de iden-
tificação.

PHIL COLLINS 
LEGACY TRIBUTE 
8 FEVEREIRO 
SALÃO D’OURO - 22H

 Phil Collins Legacy Tri-

bute sobe ao palco do Casi-
no da Póvoa para um tributo 
memorável a Phil Collins. 
Pelo registo vocal similar de 
João Paulo Campos, acom-
panhado por uma banda 
de excelência, será possível 
ouvir e recordar o espólio 
musical daquele que foi con-
siderado um dos melhores 
cantores pop e contemporâ-
neo dos anos 80.

Bilhetes à venda na Blueti-
cket, lojas Worten e Fnac.

Espetáculo em plateia | 
Preço por pessoa: € 15,00 

Carmen Mendes, Miguel Lemos, jorge Rangel, Júlio Pereira e Machado Silva

Os ratos são considerados 
um símbolo de boa sorte e 
riqueza no Oriente. 

Antes da festa decorreu, 
durante a tarde, também 
no Casino, uma conferên-
cia sobre o tema “Macau, 
Portugal e a China no de-
senvolvimento do Estuário 
das Pérolas”. A convite de Y 
Ping Chow e de Machado da 
Silva, do Instituto de Coo-
peração e Desenvolvimento 
Portugal-Oriente, partici-
param como oradores três 

personalidades: Jorge Ran-
gel (presidente do Instituto 
Internacional de Macau e 
curador da Fundação Jor-
ge Álvares), Miguel Lemos 
(presidente da Associação 
de Cooperação Portugal-
-Grande Baía) e Carmen 
Mendes (coordenadora do 
curso de formação avan-
çada da Faculdade de Eco-
nomia da Universidade de 
Coimbra). A moderação 
pertenceu a Júlio Pereira, 
Juíz Conselheiro. 
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Amor: Estes nativos estarão numa fase 
favorável ao amor. Os solteiros poderão conquistar 
e deixarem-se ser conquistados. As relações mais 
estáveis terão momentos românticos.

Financeiro: É momento de expandir os 
horizontes e permitirem-se a mudar. Para 
trabalhos com o exterior a fase é de investimento 
e de crescimento.

Saúde: Boa saúde no geral.

Amor: A fase sugere atenção a energias 
negativas que tendem a infl uenciar o seu 
relacionamento amoroso. Os leoninos 
poderão ter de lidar com intrigas ou desafi os 
nesta área.

Financeiro: O momento exigirá atenção 
a propostas de trabalho ou parcerias. No 
entanto para profi ssões em que lidam com o 
publico o momento é muito positivo

Saúde: Tendência a insónias

Amor: O momento trará muita diversão à vida 
amorosa destes nativos. Mantenha-se distante 
de tentações que possam gerar confl itos na 
relação.

Financeiro: Fase positiva para ganhos extras 
e para conseguir trabalhar mais o lado prático e 
material das suas metas. Afaste-se de situações 
de irregularidade.

Saúde: Tendência a viroses.

Amor: Momento que trará a estes nativos 
muitos desafi os na vida amorosa, tende 
a sentir -se incapaz de resolver assuntos 
pendentes e importantes na relação.

Financeiro: Fase de algum sacrifício na 
realização das suas tarefas. Será colocado 
num momento de reavaliações e refl exões 
acerca do seu papel a nível profi ssional

Saúde: Tendência a mal-estar físico

Amor: O momento é de serenidade e de cura 
emocional. O momento é de esclarecimentos das 
emoções entre ambos e da posição da própria relação. 
Harmonia e bem-estar serão o mote desta fase

Financeiro: O momento trará à tona as 
potencialidades profi ssionais. Tendência a mais 
responsabilidades, e a propostas mais rentáveis no 
trabalho.

Saúde: Favorável a consultar um especialista.

Amor: Novidades surgirão na vida amorosa 
destes nativos. Para alguns o amor irá bater à porta. 
Os aquarianos deverão aproveitar esta fase para 
explorar novas experiências na relação.

Financeiro: Fase de mudanças no trabalho 
devido a necessidade de agir com rapidez e 
inovação. Permita que outros conheçam as suas 
ideias e sugestões sem recear as reações.

Saúde: Tendências a dores de pés.

Amor: Fase muito intensa e positiva no amor 
para estes nativos. Momento favorável para 
aprofundar a intimidade na relação amorosa, 
principalmente libertar-se das memórias 
negativas do passado.

Financeiro: Altura de iniciar um novo ciclo na 
sua vida profi ssional. O momento é indicado a 
lançamento de novos projetos e reavivar o seu 
lado mais criativo.

Saúde: Fase positiva, ideal para resolver 
alguma situação.

Amor: A fase é de novidades repentinas 
acerca de algo importante na relação. Os 
solteiros deverão aproveitar este momento de 
forte magnetismo.

Financeiro: O momento é de resultados 
surpreendentes e positivos no trabalho ou nas 
tarefas realizadas. Poderá surpreender pela 
positiva.

Saúde: Tende a oscilações de humor.

Amor: Os piscianos terão a oportunidade 
de refl etir mais sobre a sua vida amorosa. 
Poderão sentir uma necessidade de ver a 
relação de um prisma diferente.

Financeiro: O momento difi culta a visão 
destes nativos para novos desafi os. A 
energia é de algum desgaste e falta de 
vitalidade, pelo que deverão manterem-se 
mais quietos nesta fase.

Saúde: Tendência nostalgia.

Amor: A fase promove aos taurinos 
descontração e alegria no amor. O momento 
favorece as relações que entraram na rotina, 
mas não é indicado a novos compromissos.

Financeiro: A fase alerta para mais foco e 
atenção nos trabalhos a realizar. Se lhe for 
possível tire uns dias de descanso.

   Saúde: Dores de cabeça.

Amor: Fase com tendência a exagerar 
no lado racional. Os nativos deverão deixar 
fl uir mais as emoções e colocarem-se mais 
sensíveis perante a pessoa que ama.

Financeiro: A fase é positiva para resolver 
situações que impliquem burocracias e papeis. 
Mantenha-se recetivo a qualquer proposta, 
ainda que lhe pareça instável.

Saúde: Tendência a cortes, cuidado com 
objetos cortantes.

Amor: Momento favorável a relações novas 
e a intensifi car as antigas. Mantenha-se fi el 
aos seus valores, mas permita- se a novas 
experiências e novos caminhos na relação.

Financeiro: Fase de expandir o negócio ou 
trabalhar a suas tarefas de modo diferente e 
mais rentável. Poderá ter de viajar em trabalho 
e obter ganhos com isso.

Saúde: Tendência algum stress.

2020



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 6 FEVEREIRO  2020 | 27

Bi - Como te descreves?
OB - Calmo, amigo do seu 

amigo, gosto da família, gosto 
do ar livre e tenho uma paixão 
louca pelo que faço.

Bi - Data de nascimento?
OB - 26 de Dezembro de 

1967.

Bi – Signo?
OB - Capricórnio.

Bi - O que dizem do teu sig-
no?

OB - Não sei, não costumo 
ver.

Bi - Livro preferido?
OB - “Os Maias” foi dos pri-

meiros livros da escola que me 
marcou.

Bi - Filme preferido?
OB - “Era uma vez na Amé-

rica” conta a história de uns 
miúdos que crescem juntos, 
no meio da cultura amricana, 
em que há uma união neles 
até  às suas mortes até mes-
mo pelo desenvolvimento das 
suas vidas. Estiveram sempre 
juntos, foi este companheiris-

OLAVO BILAC
É um “Santo e Pecador”, membro da resistência e pisa o palco a solo também. Fez, em 2019, 25 anos de carreira e espera outros tantos pela 

frente. Com nome de poeta, dá-nos “1001 razões”para o ouvir. Falamos de Olavo Bilac.

mo de irmãos que me  apaixo-
nou. Às vezes revejo-me nesta 
história.

Bi - Cor favorita?
OB - Não tenho assim uma 

cor favorita mas gosto muito 
do vermelho Benfica (risos), o 
azul, castanho.

Bi - Programa ou saída per-
feita?

OB - Em casa com os ami-
gos à mesa.

Bi - A tua música é?
OB - A minha paixão.

Bi - Destino de eleição?
OB - Ainda não fui lá mas 

tenho dois: Tailândia e China.

Bi - Prato principal?
OB - Ui, eu tenho uma boa 

boca (risos). Bacalhau, gosto 
muito de comida tradicional.

Bi – Sobremesa?
OB - Mousse de chocolate, 

sou um perdido pela mousse.

Bi - Não resisto a?
OB - A um bom filme, a um 

PARA A MOUSSE 
BRANCA

2 folhas de gelatina
50 g chocolate branco belga

1,5 dl natas frescas
1 c. sopa água

1,5 c. sopa açúcar
PARA A MOUSSE 

DE NATA
2 folhas de gelatina

50 g chocolate de leite belga
1,5 dl natas frescas

1 c. sopa água
1,5 c. sopa açúcar

PARA A MOUSSE PRETA
1,5 dl natas frescas

60 g chocolate preto belga 
100 g chocolate de leite com 
pepitas de coco e avelãs cara-

melizadas 

INGREDIENTES

MOUSSE DE 3 CHOCOLATES

passeio, a viajar.

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

OB - Curiosidade,  segredo 
é segredo (risos), quando vejo 
uma ambulância ou um carro 
funerário benzo-me para dar 
boa sorte.

Bi - Um amigo é aquele que?
OB - É aquele que está lá, 

não tem de ligar todos os dias 
mas está sempre nos momen-
tos importantes.

Bi - Quem é o teu herói real 
ou ficção?

OB - Gandhi.

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

OB - Mais 20 anos de car-
reira.

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

OB - Muito trabalho, mui-
tas canções, agora estamos a 
preparar a segunda parte dos 
25 anos que correu muito bem 
no ano passado e estão para 
vir algumas novidades.

PREPARAÇÃO
    
1. Forre uma forma tipo bolo inglês (25x10cm) com película aderente.
2. Prepare a mousse branca: demolhe as folha de gelatina. Parta o choco-

late em pedaços pequenos e derreta-o em banho-maria. Bata as natas até 
espessarem e reserve no frigorífico.

3. Leve ao lume um tacho pequeno com o açúcar e a água e, quando le-
vantar fervura, incorpore as folhas de gelatina bem escorridas.

4. Deite sobre o chocolate derretido e bata até obter um preparado ho-
mogéneo.

5. Misture delicadamente sem bater, o preparado de chocolate e gelatina 
nas natas. Disponha na forma, alise e leve ao congelador.

6. Prepare a mousse de nata: siga o mesmo processo da mousse de cho-
colate branca.

7. Depois da mousse branca se apresentar bem fria e “presa”, deite por 
cima a mousse de chocolate de nata e leve a forma novamente ao conge-
lador.

8. Prepare a mousse preta: bata as natas até espessarem e coloque-as no 
frigorífico. Derreta o chocolate em banho-maria e, depois de frio, incorpo-
re-o delicadamente nas natas batidas.

9. Retire a forma do congelador e verta a mousse de chocolate preto. Leve 
ao congelador até pelo menos 3 horas antes de servir.

10. Pique a barra de chocolate com pepitas de coco e avelãs carameli-
zadas com uma faca. Desenforme a mousse 3 chocolates e polvilhe com o 
chocolate picado.

BITAITES



28 | 6 FEVEREIRO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

DANIEL SÁ FERREIRA

OLHA O XICÃO  

JÚLIO ALVES

O CDS tem novo líder, 
não só novo na Direção 
mas também novo de idade 
mas... parece que as novida-
des terminam por aí. 

Infelizmente parece que a 
maioria dos delegados des-
te partido não entendeu a 
mensagem das últimas le-
gislativas, o tempo da direita 
envergonhada, da direita do 
morno, da direita do “nim”, 
da direita que tudo faz para 
ficar no poder, esse tempo, 
meus amigos, acabou. 

Divertido foi ler algumas 
teorias de alguns delegados 
que ainda antes das eleições 
do CDS apontavam como 
solução este partido absor-
ver o Chega e colocar o An-
dré Ventura na direção do 
CDS. Divertido porque re-
vela que estas pessoas ainda 
pensam que o CDS vai a al-
gum lugar. Estão amarrados 
aquela velha forma de fazer 
política e claro muito iludi-
dos quanto ao peso do CDS. 

Cada vez que precisa de 
conquistar espaço na agenda 
mediática- na semana pas-
sada foi devido à necessida-
de de desviar a conversa da 
eleição de um líder do CDS 
mais conservador e que vai 
tentar pescar eleitores na sua 
área política- André Ventu-
ra faz uma qualquer declara-
ção inaceitável que sabe que 
vai gerar uma onda de in-
dignação e chamar de novo 
a atenção para si.

No caso mais recente, em 
resposta numa rede social a 
uma proposta política apre-
sentada pela deputada Joa-
cine Katar Moreira, Ventura 
disse que esta deveria ser de-
volvida à sua terra. A decla-
ração é inaceitável porque 
pressupõe que uma cidadã 
portuguesa, eleita pelo povo 
português para a Assembleia 
da República, é de alguma 
forma menos portuguesa do 
que André Ventura. Agrava 
o caso o facto de a deputada 
em questão ter nascido na 
Guiné-Bissau e ser negra.

A definição de xenofobia 
é: “o medo, aversão ou a 
profunda antipatia em rela-
ção aos estrangeiros, a des-
confiança em relação a pes-
soas que vêm de fora do seu 
país com uma cultura, hábi-
to, raça ou religião diferen-
te”. A definição de racismo é 
tanto “teoria sem quaisquer 
fundamentos científicos 
que defende a existência 
de uma hierarquia entre 
grupos humanos, definidos 
segundo caracteres físicos e 
hereditários como a cor da 
pele, atribuindo aos grupos 
considerados superiores o 
direito de dominar ou mes-
mo suprimir outros consi-
derados inferiores”, como 
“atitude preconceituosa e 
discriminatória contra in-
divíduos de determinada(s) 
etnia(s)”.

As declarações de André 
Ventura são, por definição, 
xenófobas e racistas. Po-
demo-nos sentir represen-
tados por elas. Não tenho 
dúvidas que não poucos se 

sentirão. Nesse caso senti-
mo-nos epresentados por 
declarações xenófobas e ra-
cistas, daí devendo tirar as 
ilações necessárias.

A subida do Chega nas 
sondagens vêm precisamen-
te da vontade de André Ven-
tura de representar aquilo 
que nunca foi representado 
na Assembleia da República. 
Ainda não o tinha sido por 
boas razões.

Cada um de nós tem os 
seus defeitos e irracionali-
dades. Não gostamos deste, 
daquele, daqueles grupos, 
maioritariamente não gos-
tamos daquilo que enten-
demos como diferente ou 
ameaçador. As atitudes ra-
cistas e xenófobas surgem 
quase que por instinto. 
Muitas vezes, temos esses 
preconceitos mesmo sem o 
saber, só se tornando estes 
evidentes quando qualquer 
situação nos deixa descon-
fortáveis ou vulneráveis pe-
rante o “outro”. Externalizar 
esse sentimento também 

acontece amiúde, seja à 
mesa de refeição com a fa-
mília, com os colegas de tra-
balho, ou no café. É muito 
errado, mas é humano.

Utilizar politicamente es-
ses sentimentos, ampliá-los, 
dar-lhes voz, é coisa bem 
diferente. É a isso que se dis-
põe André Ventura.

Creio que ninguém saberá 
se André Ventura é genuina-
mente racista. A sua perso-
na pública tem sido tudo e o 
seu contrário, tem dito tudo 
e o seu contrário, tem escri-
to tudo e o seu contrário.

Preenchendo o seu modus 
operandi, desta vez parece 
adoptar a postura do aluno 
que grita uma asneira para 
ser repreendido pelo profes-
sor, para dessa forma ganhar 
a simpatia dos demais rufias 
da escola.

Não fossem estas habili-
dades circenses a que nos vai 
habituando, há muito teria 
sido exposto como o banal 
vendedor de banha de cobra 
que sabe ser.

Estavam ainda tão enga-
nadas que nem sabiam o que 
o Xicão no seu discurso da 
vitória iria enterrar qualquer 
possibilidade de um enten-
dimento com o Chega, e em 
vez de lutar contra a esquer-
da decidiu apontar as armas 
à direita. 

Coitado do Xicão, esco-
lheu mal o alvo. Manteu o 
discurso da velha guarda e 
ainda atacou o partido que 
mais votos lhe rouba. 

Não entendeu o Xicão que 
o CDS perde todos os dias 
votos para o Chega porque o 
povo está farto não só deste 
desgoverno da esquerda mas 
também da velha maneira de 
fazer política à direita. 

O CDS agora com o Xi-
cão a presidente faz lembrar 
aquelas tias com 70 anos de 
idade que fazem uma plásti-
ca e pensam que estão mais 
novas, e claro rodeadas de 
amigas que não as ousam 
contrariar (até porque tam-

bém muitas delas estão plas-
tificada), nunca vão pensar 
de outra forma até inevita-
velmente.... morrerem. 

Conheço muita gente do 
CDS, incluindo delegados 
que ou já abandonaram o 
partido ou estão em vias de 
o fazer e também conheço 
alguns que, como bons po-
líticos da velha guarda, con-
tinuam no partido mas que  
nas últimas eleições já vota-
ram no Chega!?. 

O Xicão chegou ao CDS 
mas não conseguirá de algu-
ma forma inverter a tendên-
cia de crescimento do Chega 
e muito menos conseguir 
votos do PSD, esses conti-
nuam também a chegar to-
dos os dias ao Chega. 

Vejamos, mesmo que o 
Xicão consiga recuperar al-
guns dos votos do CDS e o 
PSD consiga manter os seus 
números, o Chega continua-
rá a subir porque uma gran-
de parte dos seus apoiantes 

COMO RESPONDER A UM ANDRÉ VENTURA

vem diretamente dos abs-
tencionistas. 

O CDS perdeu uma opor-
tunidade fantástica  de ele-
ger um líder carismático que 
voltasse a por o partido nos 
eixos e voltasse a fazer uma 
oposição decente, não acre-
dito de todo que seja o Xicão 
que o consiga e, diga-se de 
passagem, também não era 
nenhum dos outros candi-
datos que o iria conseguir. 

Tudo isto infelizmente fi-
cou provado pelas últimas 
sondagens com o CDs quase 
desaparecido. 

Uma palavra final de con-
gratulações o povo britânico 
que com o Brexit finalmente  
concluído, demonstrou a sua 
fibra e coerência ao confir-
mar mais do que uma vez 
nas urnas, mesmo perante 
as inúmeras incertezas que o 
futuro traz, que querem um 
país soberano numa Europa 
de nações e não um mero es-
tado numa federação. 

OPINIÃO
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Se muito do nosso pa-
trimónio cultural construí-
do é vítima de maus tratos, 
pior é a situação dos bens 
culturais imateriais, muitas 
vezes interpretados como 
símbolos dos resquícios de 
um passado (de matriz ru-
ral) que, em nome do “pro-
gresso”, urge esquecer. Nada 
de mais errado! Esse pa-
trimónio tem um valor sim-
bólico e identitário que, de-
vidamente potenciado, pode 
“inscrever” a localidade ou 
região na rota do (crescen-
temente importante) turis-
mo cultural. E Portugal, o 
mais antigo estado-nação 
da Europa, tem (ou pode, e 
deve, ter) nestes domínios 
um filão turístico-cultural 
singular. 

Talvez nenhum outro 
povo, nesta velha Europa, 
tenha, a este nível, mais 
património do que nós. É 
também por isso (porque os 
estrangeiros nos vão desco-
brindo estas singularidades) 
que o nosso turismo tem 
crescido mais que qualquer 
outro setor económico. E a 
margem de crescimento é 
ainda muito grande! Temos 
é de valorizar – e não estra-
gar!

Vem isto a propósito de 
quê? (nesta sequência de 
crónicas em que temos vin-
do a abordar as questões 
centrais da gestão urbana, 
particularmente na área do 
nosso município). Vem isto 
a propósito – nem mais, 
nem menos - da candidatura 
que, a partir de Manhouce 
(freguesia do município de 
S. Pedro do Sul, e por ini-
ciativa deste), a Universida-

de de Aveiro está a elaborar 
para que o “canto de mulhe-
res” (uma forma feminina 
de cantar, em ambiente de 
trabalho, em terceiras, quin-
tas e, por vezes, oitavas pa-
ralelas, num tempo que se 
distende à medida que entra 
cada uma das vezes, pro-
longando-se na suspensão 
final) seja inscrito no Inven-
tário Nacional do Patrimó-
nio Cultural Imaterial, com 
vista a posterior entrada na 
Lista da UNESCO. E neste 
projeto, que envolve uma 
vintena de grupos do norte e 
centro do país (brevemente 
reunidos numa associação 
que a todos representará na 
referida candidatura), está, 
com muito reconhecido 
mérito, o Grupo de Canta-
res do Linho, da nossa vila 
de Rates, cujo repertório o 
grande etnomusicólogo Mi-
chel Giacometti considerou, 
em carta de 24 de Setembro 
de 1988, “ um autentico te-
souro”, que “representa de 
longe o que de melhor con-
segui recolher nas três se-

manas de investigação no 
Entre Douro e Minho”, pelo 
que – diz, a finalizar – “se-
ria importante que pudesse 
voltar com mais tempo para 
aprofundar o trabalho”. In-
felizmente, como é sabido, 
não voltou, porque, pou-
co depois, desapareceu do 
nosso convívio. Mas ficou 
este testemunho, cientifica-
mente seguro, a comprovar 
o interesse cultural daqueles 
cantares, que os nossos dias 
registam como “do linho” 
(alguns deles eram, de fac-
to), mas que eram entoados 
também noutras lides cam-
pesinas (as ceifas e particu-
larmente as desfolhadas).

Quem conhece o efeito 
que teve, na procura turísti-
ca, o reconhecimento (pela 
UNESCO) de expressões 
patrimoniais imateriais tão 
singulares como o Cante 
Alentejano ou os Caretos de 
Podence – para citar apenas 
as mais recentes -, não pode 
deixar de se empenhar no 
sucesso deste projeto, que 
pode criar em Rates um 

novo motivo de atração.
Nota prévia (e importan-

te): embora o objetivo últi-
mo deste movimento seja o 
reconhecimento do “canto 
de mulheres” (conhecido, 
país fora, por designações 
tão diversas como “canto”, 
“cantada”, “cantaréu”… - em 
Rates, é geralmente cha-
mado “terno”) – embora o 
grande objetivo seja o reco-
nhecimento pela UNESCO 
como Património da Hu-
manidade, o passo em que 
agora se trabalha é a inscri-
ção no Inventário Nacional, 
à guarda da Direção-Geral 
do Património Cultural, 
onde é longa a fila de espe-
ra (há mais de 30 tradições 
a aguardar, alegadamente – 
ver J.N. de 16 de dezembro 
último – por falta de recur-
sos humanos: só uma pes-
soa trata de todas as candi-
daturas nacionais). Prevê-se, 
pois, seja longa a caminhada 
– ou talvez não. De qualquer 
modo, vale a pena.

Voltarei ao assunto.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

CANTIGAS 
DE RATES NO 
INVENTÁRIO 
NACIONAL DO 
PATRIMÓNIO 
CULTURAL

CRÓNICA
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RÁDIO ONDA VIVA

JOÃO TROCADO E LUÍS ROCHA CONCEDERAM ENTREVISTAS
Nos últimos dois fins de 

semana a Onda Viva teve 
João Trocado (à esquerda) 
e Luís Rocha (à direita) 
como convidados. O líder 
da Comissão Política Con-
celhia do Partido Socialis-
ta da Póvoa de Varzim e o 
admistrador da empresa 
Energie foram foram re-
cebidos pelo administra-
dor e diretor José Gomes 
Alves. As entrevistas de 
ambos podem ser escuta-
das no site da Rádio Onda 
Viva na secção podcast.

O programa Vitamina, da 
autoria de Carlos Pereira, 
continua a receber diversos 
convidados nas manhãs de 
emissão de segunda a sex-
ta-feira. 

O cantor Nando Perei-
ra (à esquerda, na foto ao 
lado) esteve nos estúdios 
da Onda Viva a promover o 
espetáculo de apresentação 
do disco “Balancé”, que de-
correu no Casino da Póvoa. 
Um evento que teve o apoio 
da Rádio e também do Pó-
voa Semanário.

Entretanto, como lhe 
contamos na última edição 
deste jornal, o Grupo Fol-
clórico Poveiro esteve no 
mês passado cerca de três 
semanas no Brasil, a convite 

CONVIDADOS DO VITAMINA
A Rádio Onda Viva con-

tinua a distribuir prémios 
pelos melhores ouvintes do 
mundo através do passatem-
po ‘Quem Disse’. Ao lado fica 
o registo de entrega de um 
CD de música e de bilhetes 
para um teatro musical a al-
gumas felizardas.

PREMIADOS COM MÚSICA E TEATRO

da Casa dos Poveiros do Rio 
de Janeiro, a propósito da 
comemoração dos 90 anos 
de atividade. Depois do re-
gresso a casa, conversamos 
com Manuel Braga, um dos 
elementos da comitiva que 
revelou aos ouvintes os mo-
mentos altos da digressão. 
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PROVÉRBIOS

1 - Em Fevereiro mata o teu carneiro. 
2 - Para parte de Fevereiro guarda lenha no teu 

quinteiro. 
3 - Aproveite Fevereiro quem folgou em Janeiro. 
4 - Quer no começo, quer no fundo, em Fevereiro 

vem o Entrudo. 
5 - Quando não chove em Fevereiro , nem bom 

prado, nem bom palheiro.
6 - Fevereiro seca as fontes ou leva as pontes. 
7 - Fevereiro quente traz o diabo no ventre. 
8 - Fevereiro com neve e frio, é de esperar ardor 

no estio. 
9 - Aveia de Fevereiro enche o celeiro.

  
Assine e Receba em Casa! 
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para o estrangeiro 

 
 

Nome  

Morada    

 
 

Cód. Postal  Localidade  

Telefone  E-mail  

Data Nascimento         /          /         Profissão    

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim 

Póvoa 

ANEDOTAS
O marido chega a casa preocupado a casa e diz à 

esposa: - Tenho um problema no trabalho!
Mulher: Não digas «tenho um problema», diz te-

mos um problema, porque os teus problemas são 
meus também, amor!

Marido: Ok, temos um problema no trabalho! A 
nossa secretária vai ter um filho nosso! 

Para celebrar o Dia Dos Namorados, um casal vai 
jantar fora. Enquanto escolhiam os pratos, ele tentou 
lembrar-se de alguma coisa bonita para dizer à na-
morada. Olha para o lado e ouve um casal de namo-
rados:

“Queres mel, minha abelhunha? Queres moran-
gos, meu moranguinho?

Inspirado ,o rapaz, vira-se para a namorada e diz-
-lhe: -Queres presuntinho, minha porca? 

Diz a mãe para a filha:
- Ó filha, tu gostas do teu namorado?
- Gosto! Ele até me chama: minha gatinha; minha 

coelhinha!
- Pois é! Mas depois os animais vão crescendo. É 

minha vaca, minha baleia...
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ÚLTIMAS

Rui Costa começou em 
grande estilo a nova tempo-
rada de ciclismo. O aguça-
dourense abriu a participa-
ção, na passada terça-feira, 
com uma vitória na primeira 
etapa da Volta à Arábia Sau-
dita, prova em que é o chefe 
de fila da equipa UAE Emi-
rates. Rui Costa aproveitou 
a inclinação e dureza dos 
metros finais para lançar o 
ataque decisivo e superar a 
concorrência após percorrer 
173 quilómetros. O ciclista 
poveiro não vencia há quase 
três anos, quando triunfou 
na terceira etapa da Volta a 
Abu Dhabi, acabando por 
conquistar essa prova. Rui 
Costa esteve a treinar duas 

 

6 fev, quinta
J’acuse – o oficial e o 
espião
Cinema Octopus
Local: Cine-teatro Garret
Horário:21h45

Bombshell – o escândalo
Cinema
Local: Teatro VCD
Horário:21h30

7 fev, sexta
Acantos poveiros
Lançamento livro 
de António Cunha Silva
Local:Fundação Dr. Luís 
Rainha
Horário:18h00

Broadway baby
Musical
Local: Casino da Póvoa
Horário:21h30

“Autobiografia autorizada”
Paulo Betti
Local: Cine-teatro Garret
Horário:21h30

9 fev, domingo
Recolha sangue
Local: CSB Amorim
Horário:09h30

Plano Desenvolvimento 
Ténis de Mesa
Local: Pav. Multiusos 
Aguçadoura
Horário:09h00

Plano Promoção Atletismo
Local: Estádio Municipal
Horário:09h00

Visita guiada pela Filan-
trópica
Local: Igreja Matriz
Horário:09h30 

8 fev, sábado
Coral Ensaio
31anos
Local:Theatro
Horário:18h30

Não há luz neste quarto
Lançamento livro Helga 
Lima
Local: Diana Bar
Horário:16h00

Banda Tal & Qual
Concerto
Local: Auditório, VCD
Horário:21h30

Volt’a Portugal em revista
Local: Teatro VCD
Horário:21h30

Phill Colins Legacy Tribute
Local: Casino da Póvoa
Horário:22h00

RUI COSTA É UM POVEIRO A DAR 
NAS VISTAS NA ARÁBIA SAUDITA

semanas em altitude na Ser-
ra Nevada, em Espanha, es-
tando num bom momento 
de forma. “Muito importante 
esta vitória. Há algum tem-

po que não vencia. Sabia em 
que dias tinha hipóteses. Esta 
etapa tinha um final explosi-
vo. Sabia quem tinha de mar-
car e onde tinha de atacar. 

Acabei por sair um pouco 
mais cedo. Agora desfrutar 
desta vitória”, disse no final. 

Já ontem, na segunda ti-
rada, Rui Costa manteve a 
liderança conquistada no 
arranque da competição. 
Numa etapa discutida ao 
sprint, o ciclista poveiro res-
guardou-se do final frenético 
e terminou integrado no pe-
lotão, conservando a cami-
sola verde de líder com um 
segundo de vantagem para o 
rival mais próximo.  

A corrida só termina no 
próximo sábado. Depois as 
atenções do aguçadourense 
viram-se para a Volta ao Al-
garve, que começará no dia 
19 deste mês. 

Pub.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

Morreu ontem, quarta-
-feira, 5 de fevereiro, com 
101 anos de idade, Maria 
Leonor de Barros Silva 
Sousa Pinto. 

O funeral realiza-se esta 
quinta-feira manhã, às 11 
horas, após a missa que 
será celebrada na Igreja 

PÓVOA PERDEU UMA CENTENÁRIA
da Misericórdia da Póvoa 
de Varzim. Até lá ocorre o 
velório na capela do tem-
plo. O cortejo fúnebre sai-
rá em direção ao cemitério 
n.º1 da Póvoa de Varzim. 

No dia 5 de outubro de 
2018, a Rádio Onda Viva 
foi convidada para a festa 

surpresa do centenário ce-
lebrado na Santa Casa da 
Miseriórdia e fez a repor-
tagem com a aniversariante 
que enviuvou muito cedo 
e dedicadou a sua vida à 
família. Na ocasião, tinha 
quatro bisnetos, quatro ne-
tas e dois filhos.    

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DA PÓVOA DE VARZIM 
REUNIU COM MEMBROS DO GOVERNO

A Associação Empresarial 
da Póvoa de Varzim esteve 
representada em dois even-
tos que decorreram ontem à 
tarde na Exponor, em Mato-
sinhos. 

O líder do empresários 
poveiros, José Gomes Al-
ves, começou por participar 
numa Reunião do Conse-
lho Superior Associativo da 
Associação Empresarial de 
Portugal, liderada por Luís 
Miguel Ribeiro. Nesta parti-
ciparam o Ministro do Pla-

neamento, Nelson de Souza, 
e o Secretário de Estado do 
Planeamento, José Mendes. 
Esta iniciativa contou ainda 
com a presença do Ministro 
de Estado, da Economia e 
da Transição Digital, Pedro 
Siza Vieira, e da Ministra 
da Coesão Territorial, Ana 
Abrunhosa. 

De seguida, o presidente 
da AEPV e o quarteto de 
governantes estiveram pre-
sentes, entre outros respon-
sáveis de associações empre-

sáriais, na Cerimónia “Mais 
Investimento Empresarial” 
de Lançamento dos Avisos 
Compete 2020 e PO Regio-
nais. 

Em discussão estiveram 
assuntos ligados à inovação, 
produtividade, formação, 
financiamento, qualificação, 
incentivos e fiscalidade.


